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E X P E D IE N T E .

Cidade de Latroüopoiis, bordo do 
Al bama 30 de fevereiro de 1867.

Oílieio ao Il!m. Sr. superintenden­
te do matadouro, dizendo que nos 
informam que nessa repartição existem 
sele pesos de duas arrobas inexaclos, 
faltando em cada um cerca de duas l i ­
bras, o que a ser verdade, cumpre que 
S.S. quanto antes faça desappareccr 
semelhante incoveniente, cujo prejuízo 
vem a recahir sobre o povo.

— Ao lllm. Sr. inspecior da illumi- 
itação, pedindo a sua interferencia 
para que soja collocado no seu respec­
tivo Iogar o lampeão n.° 1015, o qual 
ba muito que se acha arrancado.

— Que tumulto na frente do portão 
do quartel da Palma!

— E’ o forçado Scraphim que faz Ioda 
aquella brarnura.

— Ameaça de rueller o cbicoto cm 
dous sujeitos.

— Pois ás 8 horas um preso na rua!
— Creio que é por que falia pouco 

paia (dle cumprir a setenoa c por isso 
dão-lhe liberdado.

— Por estas facilidades,é, que não lia 
nitiito, um forçado esfaqueou uma mu­
lher.

— Estou lembrado.
— Aquillo não parece quartel: uma 

caterva de negras a gritarem lambem, 
outras aos detens com os soldados, que 
estão sentados em bancos do lado de 
fora e o Scraphim nos aguaceiros a fa­
zer das suas.

— Si agora passa por ahi o com man­
dante das armas, linba que apreciar 
boas cousas.

-Publicou-se cm Cachoeira o 1® 
numero do Americano, jornal político 
noticioso, lilterario e commcrcial.

Desejamos-lhe longa vida.

— Sabe a razão porque na noite do 
incêndio, houve tanta demora nos soc- 
corros que deviam sahir do arsenal do 
marinha?

— Pois disseram-me que foi pelo se­
guinte:

0 inspecior eslava no Bomfim, o seu 
ajudante não sei onde, o palrâo-mór 
com licença, o vice-patrão doente, um 
que f iz as vezes fora.

— Então estava aquillo a malroca, 
sem rei nem lioque?

— Não sei; isso foi o que mc disse­
ram.

— Si é verdade, vac bem aquolkl 
case.
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Mdlulo — Venho mo valor de V. Ex-, Sr. capitão do Àlabama^ pedindo-lhe para que me restitua a libeidade. 
Capitão — Quom o prendeu?
ftlaluio— Foi o subdelegado do logar, que me recrutou para voluntário, por que eu disse que não votava ua 

chapa liberal-progressista.
(/mifado)
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Q u e  tan to  an  h o m e m  o n v ilo c o , 
N nhreS s o u b e ra m  m a r c h a r ,

]>()r v e red as  fv o a h rn s a s  
V iV i sua v id a  a r r is c a n d o ,  
pe rsegu id os d.* m et r o lh a ,

coo»o o orvalho se esmilha, 
Un* ferindo, outros inalando.

To qne po«* 6 'u  sò a  a h o ra  
1 >o Ix lio io s o  f- s t itn ,
E  travando-se a [>«•!• ja 
I)o feiro, o logo trnvrja 
Ao Sonoroso clarim .

T o d o  desp reza  o s o ld a d o ,
Quando sorri-lhe a vietm ia,
T u d o  p ’ ra  o lle  ê  v e n tu r a  
Z o m b a  a té  da s e p u ltu r a  
N ’esse m o m e n to  de  g !» r ia !

E  assim Ia perdem a vida 
Mil denndndos guerreiros,
Q m in d o  p o r  e á  fm c a l/ tõ c s ,

Só aninando os galões 
Cantam de altivos poleiros.

0  Z n g n l .  
(E x lr .)

A

CHAPA LIBEHAL-PROGRESSISTA 
DO C UH ATO DA SÉ.

ArnaldoGenti 1 íbirapilanga, emp, pub.
Angelo José Ferreira Coelho, neg.
llahioino dos Santos e Oliveira, artista.
Caetano Alberto de Souza Seixas, dis­

tribuidor.
Pr. Peocleciano Soares de Albergaria, 

advogado.
Ernesto Ilermelino Ribeiro, emp. pnb.
Francisco Rodrigues Mendes, tabellião.
Tenente-coronel Foilunato José da Cu­

nha Junior, neg.
Francisco José de Souza Pereira, procu­

rador.
Francisco Leonardo da Conceição, ar- 

tisla.
Francisco Fruclnoso Yalongo, artista.
Pr. Gustavo Adolfo de Sá, emp. pub.
Pes. Henrique Jorge Rebcllo, magis­

trado.
Capitão ígnacio Alberto de Andrade e 

Oliveira, emp. aposentado.
Innoccncto da Conceição Miranda, ar­

tista.
Ignacio Calmon de Siqueira, proprie­

tário.

Capitão Ígnacio Manuel de SanUÀnna,
artista.

Dr. José Joaquim dos Santos, advogado. 
Capitão JovinoCcsar da Silva, emp. ap. 
José Anlonio Franco Lima, I o lenen- 

to da armada.
Joaquim Anlonio'Dias, caixeiro.
Major Joaquim Domingucs Lopeá, emp. 

municipal.
Leopoldo üaptista de Souza. 1.° cai­

xeiro.
Lcolino Mendes, escrivão.
Manuel do Carmo e Silva, artista. 
Manuel Luiz Barreto Falcão, neg. 
Manuel José Eslevcs, artista.
Dr. Manuel José dos Reis, advogado. 
Manuel da Natividade Moulinho, artista. 
Coronel Nicolau Carneiro filho, pro- 

prielario.
Dr. Vicente Ribeiro de Oliveira, labcl- 

liào.

E
ELEIÇÃO DOCURATO DA SÉ

m uma situação em (jue pela discrença
1 \ n _:t . «• *i f  --- « . u v i v u y M

ger.il dificilm ente se distingue quera perten­
ça a este ou aq uel.jp partido poli tico, pres­
tar exclusivo apoio somente a uma das duas 
chapas, que unicas disputam o eleitorado 
neste Curato da Sé, e aniquilar a outra, pa­
rece, pouco razoavel, o por isso alguns cida­
dãos imparciaes formam uma 39 composta 
do pessoas escolhidas dentre aqucilas duas 
em partes eguaes feixando-n com o nome de 
um ancião respejtavel, e abaixo vae publi­
cada e ofíerecida á livre consideração da- 
quelles que tiverem egual pensameulo.

Chapa imparcial e popular para os 
eleitores do curato da Sé.

Arnaldo Grntil Ibirapilanga
Dr. Antonio Dias Coelho
Antonio  de Barros Paim
Augusto Luiz Vianna
M ajor Antonio José de Souza Goveia.
Arsenio Rodrigues Seixas.
Baldoino dos Santos Oliveira.
Ernesto Herm iliano R ibeiro .
Tenente Floreucio Beijam im  A. P ires. 
T e n e n t e  Coronel Forlunato Jose da Coubít. 
Tabelião Francisco R . Mendes.
Capitão Felippe Sant iago da Silva Baldaia, 
Des. Henrique Jorge Rebello.
Conrgo cura João José de Miranda. 
CrpiiíiO ígnacio Alberto A . O liveira.
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Ihao; mas alguns guardas do (>° dc 
bnyonota lora sobro o |»ovo protego - 
iam a fuga do cujo, o mais um senhor 
quo appareceu á cavallo, com a llieo- 
iia de quo em dia do eleição n'ao so 
prendo.

— E os sujeitos não são conhecidos?
—  Pous sabo-sc que são caixeiros: o 

tal depois de preso puchou por uma fa- 
cha enfronhou so nella, e disse que era 
jnepcctor da freguezia de S, Pedro.

— lia quem vendo o sujeito, conhe­
ça - o ?

— Muito.
—  Pois eu no caso do clicfc manda­

va vir todos os inspectorcs da fregue­
zia para ver se conhecia o cujo.

— Tudo isso são elíeilos dc não se 
mandar para esses logares quem faça 
respeitar a ordem.

\  P t i m n o .  ” ~

O Spiriíssmo.
Já  tardava a desmoronar-se a egre- 

jjnhat que erguera o astuto e desalma­
do Telles, para á custa dos spiritos 
fracos tornar-se millionario de um dia 
para outro, como o livreiro do Palacio 
JReal, cujo insignificante negocio vae 
piosperando espantosamente pelo me- 
thodo— Kardeck, segundo o confessam 
os proprios spiritas na sua correspon­
dência inseria no Diario da Bahia de 
20 de Setembro do 1865.

I ’ nolorio que o infeliz 65, dias an­
tes da horrível calaslrophe de que fora 
viclima, despendera no Club-Telles a 
quantia de cinco contos do reis, que 
lhes foram usurpados pelo anjo, á ti­
tulo de— exaltação da propaganda; a- 
cresccndo ainda, ter ja de outra vez 
recebido o mesmo anjo (conforme o 
ajuste) a quantia do dez contos de reis, 
quando effccluado certo casamento 
para o qual empenhara toda a sua 
omnipoleneia.

Estes e outros factos quo constante­
mente se reproduzem nas barbas da 
authoridadc, longe do despertarem o 
cumprimento das leis, são pelo contra­
rio apoiados por aquellcs mesmos quo 
á bem do socego publico dovom por

um remate a semelhante ladroeira.
Prasa o cou que, não se occulle nas 

dobras do vcu do esquecimento o hedi­
ondo spectaculo que ha pouco teslimun. 
liamos, (jue não sejam infiuctiferos os 
clamores da dosveniurada familia do 
martyr.o qual embaido por arliíiciosog 
parasylas geme alienado em escuro 
cárcere; que seja finalmente punida 
com severidade essa horda de vnndalos 
que acobertando os seus interesses e 
crimes com o manto sagrado da nossa 
religião, vai impavula caminhando 
avante, deixando após si a — misé­
ria o a desolação!!. . . .

Dada a hypolheso dc que fosse verí­
dica a doutrina spirilica, que não fosso 
diametralmente opposla á philosophia 
adoptada pela Egreja Calholica, a ra- 
são, e aos ditames da sabedoria anti­
ga e moderna, lembrar-se-hia por 
ventura Deus, de confiar á sua propa­
gação a homens impuros e até crimi­
nosos?! ............................................  . .

Esquecer-se-bia que o sangue de 
uns homens de Piedades, injusta e cru­
elmente derramado sobre as areias da 
barra onde o Gil morou na epocha 
da Sabinada, clama vingança contra 
o barbaro assasino? esquecer-se-hia 
da desgraçada esposa que da mesma 
íorle implora o castigo do monstro que 
a envenenara? esquecer se hia ainda, 
dos rogos da innocente viclima dos li­
bidinosos caprichos do malvado que a 
enganara? como pois escolher esses ho­
mens iníquos edolósos para apostolos 
da sua religião?

Não está saltando aos olhos que a 
doutrina spirilica é infundada, que Mo- 
zarl não possuo palacios no planeta 
Júpiter, que o sol não é habitado pela 
dynastia de Herodes, que tudo isso ó 
um escarneo uma comedia ridieula e 
revoltante, uma mentira escandalosa.

Avista pois de tantos absurdos e dis­
parates, que a cada passo se encontram 
nos escriplos spiritas, rejeitamos seme­
lhante doutrina por inverosimil o a 
consideramos uma segunda edição da 
arte de furtar do Padre Anlonio Vieira.

(Continua')

.de HI arques ̂ Aris lides c hjrapiuna.
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Gidade do La Ir ono p ol is, bordo do 
Âktbama 6 de fevereiro de 1867.

Ofíicio ao llim. Sr. inspeclor da illu- 
minaeào, pedindo uma providencia 
para que a companhia do (i z mande 
aecender o lampeáo n°. 39, que ha 
muito eslà inutilisado.

— E’ laslimavel o eslado de porca­
ria em que se acha a fonte do Gravata!

— Que quer? A nossa camara não dá 
cavaco com essas cousns.

— As bicas estão quebradas e as a- 
guas empoçadas e pútridas.

— 0 publico que vá soffrendo; a 
fdilidade occtipa-se dc questões mais 
altas.

— 0 Dr. Souto compra escravos nio- 
Çosc robustos, a um conto e duzentos 
cada um.

— Pois o Dr. Souto, lim philanlro- 
po daquella catadura, serve-se com 
gente escrava!

E para que quer elle tanta escrava­
tura, que faz um an n u n e io  tão amplo?

Si é para montar algum estabeleci­
mento rural, por quo não manda vir 
colonos?

— Homem, <V. c quo não sabe; são

escravos para a nação libertar e man­
dar para a guerra, que o Dr. Sou­
to está encarregado de comprar.

— Ah! percebo agora; euma com- 
missão,que dá panos para mangas.

— Não lhe entendo,
— Quero dizer: é uma commissão ar- 

dua e trabalhosa, que so se faz pora- 
mor da palria. *

— A companhia do Gaz ou c o sym- 
bolo dodeleixo elaxidão, ou faz timbre 
de zombar do publico

— Si não lhe consentissem, ella não 
escarneceria com tanta sem ceremonia 
do publico.

— Não ha noite, em que não hajam 
cenlenares de lampeões apagados e até 
ruas inteiras!

Ainda hontem toda a Travessa do 
Cruzeiro e parte da rua da Larangeiru 
estava cm trevas. Nas Mercez, eram 8 
horas c haviam lampeões apagados, e 
assim outras muitas, que não podem 
chegar ao nosso conhecimento.

Veja como se faz justiça Ia por fora:
«Oflicio no Ex m . commandante das armas: 

— Attendendo ao que mo requereu Auto- 
nia Maria da Silva, provando sor Casada 
com M.iXitlíiano Ri>po do Cruz, que íoi a 
recrutado paro o sei viço rio exeicilo, do 
qna1, por esse mote o, se acha isempto, 
tenho resolvido que tenha elle baixo do 
serviço m ililar e seja pjslo em liberdade.»



2 0 ALAI)AMA.

— Sr CvriiIos fura o favor <íe annunciar ao publico que ou não tenho cor. 
Irado'{com o governo para al!nmiar nas noites (fc escuro» e que quem 
adiar prejudicado recorra á Companhia do Gaz

LA VAE VERSO.
— Venha ca, meu aspirante» 
Chegue p’ra perto de mim; 
Conle-me la como foi
De lavagem do Bomfim.
— Sim Sr., meu capitão,
Vou descrever fielmente 
Esse ( hisloso pagode,
Que abalou a tanta gente.

Na quarta-feira de tarde, 
Acabado o expediente,
Fechei a secretaria,
F e uroso e deligente.
Corri para o Caes Dourado, 
Embarquei na machambomba; 
Que, de passagem direi,
E ’ uma empresa de arromba.

A minha amavel Simôa,
Alinha antiga companheira, 
Divertida como eu,
Foi desde segunda-feira;
Desembarcando no ponto,
Fui á casa da Conslança,
Onde achei bom carurú, 
Aloqueca e boa pilanço,
A noite passei n’um samba 
Com Virginia e Alagdalcna ^

Raymunífa da Rua Nova, 
Quiabo duro e Helena.
Assim que veiu raiando 
A auiora matutina, 
Fnlripámos maculo,
F e ito  p fa C o n s la n lín a .

Empurrei-me para o adro, 
Depois de finda a papança;
A tomar apanhamento 
De quem vinha p’ra fcstanca.
0 campo eslava apinhado 
De gente de toda laia,
Ali iiIo rapaz, muita moça 
Dorém, mais gente de saia.
La da i ua do Tijollo 
Do creoulas uma. sucia 
Vinha pelos Den b zeiros 
E utraz dei Ias a Lucia.
E trajavam uniformo 
Todas de urn gosto so:
Saia de ynya do ouro,
Lcbço branco de íiló'
A fascinante creoula,
Com a saia arregaçada,
Fazia garbo em mostrar 
A perna bem torneada.
Porém as do pernas finas,
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(irnvelos ou siimhambaias, 
Prelii iam onlamoar-so 
\ levantarem as saias.
Jíu eslava donctido,
Como manteiga no sul!
HIou peito eslava rendido,
(Jual ou Ira Scbastopol.
Pouco mais das selo horas 
Principb u a palnsea,

. Indo a suma Ioda em pezo 
Do lenha ao poilo na busca.
Marcos harheiro na fronIr»,
No baixo pinlando a mania, 
Baymundo na soa (rompa 
Um soberbo lundú canta.
João Quinlo loca bomba, 
Marciano c Salvador 
Vão locando clarineta,
Olavo rufa tambor.
Como chefe da folia,
Muito dengosa e gamcnha. 
Vinha Macia das VolIas 
Trazendo um feixe de lenha.
Como ajudante (1’ordens 
Toda cheia de me-doixes, 
Vem Candinha carregando 
De lenha dous grandes feixes.
Com saia dc musselina, 
Hrincos a Tamandaré,
Vem servindo de balisa 
A Maria eaboré.
Depois segue-se o piquete 
Onde vem Chrispiniana, 
Andrelina Acadêmica 
Anaslacia e Oamiana,
Vem Lydia, Maria Engracia,
E Mana Ca rol in a,
A Bemdicta Behouças 
E lambem a Brnsilina.
A crcoula Jacobina,
Vem ufana c altaneira, 
Formada a dous do fundo 
Com Bita da Cachoeira
A traz dellas vem Andrcza 
Da imparcialidade rainha 
Formando guapa parelha 
Com a crcoula Marinha.
A Clara, que ja es levo 
N’um gallinheiro trepada,

Vinha com a V  ,■
Sua (iel camurada.
Novo sujeitos gaiatos 
Itachoram uma tripeça, 
fizeram delia cavaco 
E carregaram por peça
A iiilia um luzaro medonho 
t.om as vigas de um sobrado, 
Que fez em lenha, depois 
De ter ao dono logrado.
A inha o José Menino 
Com seu grosso papa vento, 
Carregando sobre os hnmbros 
Dc achas de lenha um cento.
Vinha o Dr. Bebe 
Com a dassica capcna, 
Encrcspando os bigodinhos 
Atroz de Sinha Cliorona.

Mas que gosto de rapaz 
Para o que é feminino!
Foi costume que herdou 1 
Do tempo cm quo cra menino.
Tambctn carregava lenha 
O dou Io moco Brandão,
Para alcançar do Senhor 
Triumpho da eleição.
Cahc aqui, cahc acolá 
La vi o Ignacio aberto,
Pedindo a Deus que lhe desse 
De suplente um logar certo.
Tendo se acabado a lenha 
Foram o adro lavar;
Acabado esse pagode,
Foi-sc a baderna sambar.
A crcoula Ilerculana 
Uma chula entoou;
Bosa do peixe, Lourcnça 
A toada acompanhou.
Tocava vú cei lo padre 
Que é parente do Ncca,
Bufava pratos Lalau,
Birimbau Xico Careca.
Caliiu na roda Olegaria, 
Puchou mui bem a ficira 
E foi dar uma umbigada 
No rapaz Bastos Pereira,
Sahiu cllo mui lamprciro,
Fez o seu sapateado,
E deu uma horrendá cotxei



jS’utn tal ioaquim Malcreado.
Esto depois (Pum corrido 
Deu o a erooula Glolhildos,
A qual fox o seu peão 
E foi bater na Al a thi Ides.
Depois do um miudinho,
Quo fez Anlonia Dengosa, 
Dançou Maria Libania 

l E  depois Maria Dosa.
Pau li na Coixa, Izabel,
A Brigida o Anaslacia, 
Feleciana e Bem vinda 
Scveriaua c Nicaoia;
Tbcodora c Clementina, 
Claudiana e Simplicia, 
Soveriana e Justina,
AIVa, Àmelia e Eclicia;
Sophia, Maria Augusta, 
Galinha frita chamada, 
Fizeram lacs requebrados 
Que poz a gente pasmada
0 samba e a borracheira 
Durou até a tardinha;
E cntào para a cidade 
Quem lá não ficou caminha.

A P i í l i í Í K K  ’

— Ce mo so podo aturar semelhante 
visinhança! E ’ meia noite e está ro­
lando barulho! '%

Isto são horas deespancar escravos, 
ecnommodando os moradores de baixo?

Pobres moradores, que aturam ate 
que se crie um porco dentro de casa, 
eque esto ande por toda e 11 a !

— Mais onde é isso?
— Na quinta casa,a travessa dos pês 

de Cruzes.
— Vou mandar chamar á ordem 

essa gente.

— Quem quizer encosto!
-— 0 quo é isso Julio?
—  Pare-se! si não, não gosla.
—  V esta doudo?
— Quer brigar; quem quizer encos­

te.
— Pois V. toma pifão para provocar? 

E  assim fardado! Si sen commandai t ; 
souber?

— Filo mesmo que appareça, quo eu 
o mel to num sexto.

—  listou calado. Seus quatro compa- 
panheiros em vez de lhe accommodaroíu 
estao incendiando, faz V. muito bem

— Sr ííonoralo, o chafariz é proprie­
dade sua para V. maltractar a quem 
vem beber um pouco (Lagoa?

— Em quanto estiver aqui, quem 
manda sou cu.

— Porém em toda parle a quem vae 
beber um pouco (Pagou não se nega.

—  Eu não estou negando.
— Mas não quer dar o caneco e diz— 

quem quizer tiaga vasilha. E a menor 
observação malhada.

— Estou no meu direito.
—  Pois olhe, chafariz não dá para 

se levantar propriedade.

Lis la  conscienciosa para senadores.

Dez. Luiz Auloni'0 Baibosa.
Marechal Alexandre Gomes dc Argollo 

Fenão.
Dr. Alvaro Tiberiode Moncorvo Lima. 

A  N n W Ü T ü s "

a t t e n g à o .o

0 abaixo assignado tenente reforrca- 
bo do oxeicilo iendo dc seguir para o 
o Pará r.o mez de março do corrente 
anuo, como determina o governo da 
Província, de conlonnidàdc com o avi­
so do ministério da gm n a do 22 de oe 
zembro ultimo, e não tendo quem pos­
sa encarregar-se d negocio de seu es­
tabelecimento, sito no campo da Pol- 
vera, convida, portanto, aquellas pes­
soas que tem alli objeclos empenhados 
a resgatai-os até o dia 28 de fcveiei- 
ro proximo vindouro; advertindo de 
que os penhores vencidos nao retirados 
até este dia serão em 8 de março se­
guinte vendidos em leilão, na lorma 
do decreto n°. 2692 de 14 de novem­
bro de 1860. Bahia 30 de Janeira do 
1807.— fíaymundo JSonalo da Siloa.

Tjp.de MarquesyAristides e Igrapiuiia*
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Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabcima 8 do fevereiro de 1867.

Nao houve expediente.

—̂0 (|iie linha aquelle homem, que 
lhe I a liava tão amargamente?

— Queixava-so das injustiças de 
nossa terra.

— Ora isso é consa velha.
— Dizia que, em quanto no Maracás 

passeiavam livremente homens sem a 
menor isempção, elle,casado,eom3 fi- 
íilhos, fòra a'li recrutado e achava-se 
com praça na companhia do sapadores, 
que se está ercando.

— E disse-lhe o nome?
— Disse-me que se chama Anlo- 

nio Joaquim de Oliveira, casado com 
Theresa Maria da Conceição, a qual 
.se acha em uma casa cm Santo Auto- 
uio, com os Ires ülhiubos, na maior 
jmiigencia.

Aecroscentou que não lhe permilli- 
ratn que elle trouxesse documentos

* para provar sua isempção, e que agora 
sua extrema.pobreza fazia com que elle 
büo podosse mandar uma pessoa ao 
Maracás huscal-os.

— A mulher que recorra ao presi­
dente, o qual não pactua com esses 
intoleráveis abusos.

\  P E D I  110.

— 0 Dr. Bebé tanta força tem na vi- 
perina lingoa para deprimir, como é 
covarde de animo.

Um cão goso não o ganha.
— Ja tardava,V.se lembrar do rapa- 

sola.
— Ia elle pela rua direita da Miseri­

córdia com o' Almcidinha. Nisso vem 
um sujeito montado ii’uin burro; ao 
passar por elle, não sei si o animal o 
conheceu e fez uma galimanha, Be­
bé correu como uma ereança e foi se 
esconder na loja do Douto Marques, dei­
xando o Almcidinha embasbacado de 
tanto medo.

0 Almeidinha teve de esperar mais 
de dez minutos, por que não houve for­
ças que fizessem Bebésahir da loja em 
quanto não viu o animal ir pela Praça.

— Que miséria!
— 0 Almeidinha ria-se a escanga­

lhar. ao ver seu companheiro li vido, 
allerrádo com o simples refugamenlo de 
um burro manhoso.

— Dois olhe, Bebé não devia ate- 
raorisar-se dc uma carantonha,que lhe 
é lão familiar.

— Si eu fosse da confiança do Sr. 
Dr.chefe .de policia, luivia do pedir- 
lhe que lançasse suas vistas para a 
povoajjào do llio Vermellm
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— Quando so falia cm nnroo ria or­
dem, não é preciso ser do confiança 
para merecer alíenção.

— Iinformam-nos quo naqnollo lo- 
gar dão-se constantemente allonlados 
contra a segurança individual, sem 
quo haja a menor repressão a laos a- 
I)USos, o pelo contrario os criminosos 
andam impávidos- a fazer ostentação dc 
seus ac tos.

—  E que provas tem disso?
— Digo pelo que me informam. Na 

quarta feira 30 de janeiro, Manuel 
liamos Pereira espancou barbaramente 
a Eusebro Lopes Finsa, deixa»lo-o em 
perigo de vida e até boje 4 de feve­
reiro corre risco a sua existencia. 0 a- 
aggie^sor consta que está homisiado 
cm casa de urn potentado, (Fondo saho 
de vez em quando á dar seu passeio, 
e tomar banho no Lucaia.

— E  as authoridades o que fizeram?
— Consta que reduziram-se a um 

sitnples corpo de delicio.
Informaram-me mais,que no dia 26 

de dezembro, um tal Francisco dc Mel­
lo Lazaro entrou pela casa de Juven - 
cia Osoria dos Santos, dou-íhe muita 
bonb a !a, fazendo lhe diversas contu­
sões mais ou menos graves, e ficon im ­
pune blasonando da sua valentia.

No dia 6 de jane*iro Maria (leltrudes 
retalhou á navalha Luciana dè tal, es­
teve ires dias presa,porem arranjou-se 
acousa,s hiu para a rua e a ofen ­
dida ainda cura as feridas.

A ’ vista deste factos é que eu de­
sejava dirigir-me ao Sr. Dr. chefe de 
policia; porem receio que não dê ello fé 
de mim.

— Com tudo é bom aventurar.
—  E então eu lhe contaria outros 

muitos factos, principalmente do tal 
Manoel liamos; entro outros, o caso do 
rapto do uma menor para ser vendida 
a certo taberneiro, etc.

— Meu eharo,não perca tempo: diri- 
ja-se ao homem, quo lhe ha de atten- 
dcr.

— E si ellc exigir uma denuncia a$- 
signada, quando eu so sei du tudo isto 
por informações?

— La isso aríanja-so.

li .a , meu charo?
— Pois não, podo entrar.
— d Sr. tem um tratamento de fíeil 
— E não sou mais quo um simples

artista,
— Pelo contrario, boje 6 um abas­

tado capitalista.
— Porém o que determina nesta 

casa ?
— Em negocio
— Sem duvida quer alguma photo- 

graphia?
— Não, Sr.
—  Então terá a bondade dc explicar 

o que ordena.
— Fal-o-hei cm Termos breves.
— Venho aqui ex.prohar-.llieo seu tor­

pe procedimento para com um miserá­
vel.

— Não o eomprehendo.
— Eu me farei eomprehender.
0' Sr., ebrio do ambição, empieben-

deu casar com uma rica herdeira, não 
por amnr a elki, e sim ao seu dinbeiro.

Para isso travou estreita relação 
com um preto escravo da easa, a queni 
chamou seu ben dilo mensageiro.

A commum intimidade, a franque­
za, que reinavajentre o Sr. e esse p-ic-to, 
era a que se disjensam dous recípro­
cos e cordiaes amigos

Propoz-lhe o influir no animo da r i­
ca herdeira a sen favor; que o admittis- 
se secretamente no aposento delia;e 
que, quando conseguisse reaiisar o-ca­
samento lhe daria 2: $000rs. e a carta 
de liberdade c passou- lhe um recibo do 
divida de 2 :$000 rs.

Engambetado o prelo com a sua af- 
fcclada promessa, e com a calculada 
franqueza que o Sr llio dava, a tudo ac- 
eedeu.

0 Sr. mandou cartas, teve entrada 
à surdina na casa, esteve só com a moça 
o por fim casou -se.

0 preto foi logo tratado por outra 
maneira ou qnasi esquecido.

Passados mczes ainda teve ellc a lou­
cura do apresentar-so ao Sr. com o re­
cibo, exigindo o comprimento do que 
ello resava.

0 Sr mandou-o para a solia esperar; 
dopois veiu com um masso de dinheiro



roi)li)i)flo como quem ia pagar o pedi o 
() rocil»o. Nos Io momenlo apparece um 
Mdilatl(» do policia, quo prendo o con- 
ilnz o nogro para a cadeia?

 E não acha quo loi grande alrive-
mcnlo do lio exigir lal dinheiro.

- 0  (|iiü acho? é quo o S i. rebaixou- 
S(j vilinenlo conloiandoso com um pie- 
|0(qiio degradou-se impudentemonlo 
passa ndo-lho um recibo, e que aviltou- 
sc infame e torpemenle com a indigna 
aceào, quo commelleu.

*—Tudo isso natla vailc, o que t u 
queria era inonlar-me nos cobres.

— Não vale nada para quem a honra 
e honestidade é chi mera, para quem 
o pundonor é um pouco de pó, quo o 
vento leva.

—Insulta-me em minha casa!
— E’ verdade, esquecia-me tjue os 

caracteres moldados no cadinho da des­
façatez, almas crivadas de sórdida e• 7
torpe ambição* preferem ser castigadas 
na praça publica. Ca virá o muxinguei- 
ru buscal-o. Adeus.

(Continua)

—Ah que dòr de coração!. . .  Uojo 
não posso tomar lecção ás meninas.

— Qo-er üm sorvete de pitanga?
— Nada.. .  nada.. .  Que dòr de co- 

racâo ! .....................
— Pois.tleile-se para alli.
— Quando for horas do chá mc cha­

me.
— Pois o Sr. queixando-se de uma 

dór, lembra-sc cm comer?
— Até Ia estou melhor. "
— liem me disse o Olímpio! O Sr. 

m ni o que se parece, é com uma besta 
manhosa.

— Está gemendo e come como um 
ídarve.

— Não lhe dè isso cuidado, Sr Deo- 
dalo, porque eu não como do scu,quem 
psla o dinheiro é o Pitanga, o esse 
não se importa.

— Tenho visto quo V. é manhoso 
tudo. Finge-se tão serio e, quando 

eslà leccionandoas meninas, deita-lhe 
Hs mãos em cima, passa o braço so- 
>̂'o elbis, descança a mão paulatina e 

disfarcadamente sobre seus collos, etc.
— Quer me calumniai?

— Ciliumnini! E porque V. foi cx«
pulso da casa do ? Não foi por
uma bandalheira destas?

E porque 6 (pie V anda intrigando 
aqncllc empregado da casa? não foi por 
elle reprovar seu procedimento?

Como si culuinnia assim a um
homem moralisado?........

Na verdade o Sr. é muito mora­
lisado! Tão moralisado c;ue consente 
que seus filhos se peiveüara pela boa 
educação, quo recebem; a ponto do 
reprehendendo a um, elle respon- 
dcr-lhe asperamente, e querendo o 
Sr corrigil-o, elle agarrou-o pelo pes­
coço e luetou cem o Sr., deixando-o 
maltiactado.

— Higa-ine, são horas do chá?
— São, meu glulão.
— Pois cnlão deixe os seus sermões 

para outra hora.
— Pois bem, hei de lhe contar cer­

tos factos pora provar a que ponto che­
ga a sua galvanisada moralidade.

— Vae encher a pança meu lorpa.

0 OLHO I)E AIIKL MINANDO CAIJf.
Lè-se no Diário da Bahia de 3 do 

janeiro:
Eu abaixo assignado, deixei a com­

panhia e loja do Sr. pharmacculicQ 
Carlos Manuel da Silva, em 11 do 
dezembro de 1866, de contas justas, 
como consta do titulo por mim assi­
gnado em poder do mesmo Sr. Silva.

Uma letra de 150f>000 rs. á caixa 
econc mico, em que eu figurava de pas­
sador e aquelleSr. cie garante, dinhei­
ro para comprar um cavallo para o seu 
filho Demetrio Manuel da Silva, está 
reduzida a 50ft0G0 rs. com outra fir­
ma em legar da minha, e as refor­
madas que estão em poder do Sr. Car­
los, com a minha firma não consti­
tuem obi igação minha como sabem Io­
des,e eoníio que o Sr. Carlos não o po­
rá em. duvida em tempo algum.

0 único inimigo que tenho é o Sr. 
Catles Manuel da Silva; espero que res­
peite minha individualidade e reputa­
ção como eu o respeito, sem precisar 
recorrer ás autoridades policiacs.

Rahia 2 de Janeiro de Í867— José 
Gcr^orio da Costa.

0 ALVIÜMA.
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D K S P EZ A S  T E M IV E IS .
Pontos postiços.
Conooi tos tio relógio.
TrnbM hos do sogoiro. 
Doligenei.is <lo p rocuradores. 
Pa/Õos do advogados.
Operações cirúrgicas.
A l ligueis de sobrados, 
iln ttrros com luxo.

COUSAS D IF F IC E  S P E  » E  A C U A R .
A m igo  Verdadeiro .
Mulher (pie falle pouco.
Moçi que não (jiK-ira casar.
Dinheiro no meio da rua.
Italiano que não saiba cantar.
Cigano sincero no negocio.
Musico sem ser glotão.
Marinheiro delicado.
Creoula sem calinga.
Geoeros baratos em lojas de modas.

COUSAS Q U E  N U T R E M , M A S  .NÃO E N ­
C H EM  B A R R IG A .

Tilu los e commeodas.
Beijos de moca bonita.
Èl>gios de pceta.

* Saudades de quem anaa ausente. 
Correspondência de nainoVada.
Cortezias de figurões.
Postos da guarda nacional.

A C TO S I )E  G R A N D E  P R A Z E R , E  S O B R E  
S A L T O .

Avistar torra depois de longa viagem. 
Fatiar com a namorada estando cila só. 
Noticia da sorte grande.
Deitar-se em cama fresca depois de um 

dia de calor.
Cobrar divida velha em mão de calolei- 

1 0.
lom ar banhos de mar em companhia de 

moça bonita.
Chegada de um filho, da canipanllá.

M ARIDO  DO M O D ELO
Em  muito? paizes do Lmguodoc, quando 

m oiie  alguém, e ainda costume empregar 
carpídoi es c caipideiras para acompanha­
rem o feretro.

Jacques Ia Bobe, passava por scr um 
carpidor fainoso»

Um dia vão procural-o.
— Jactjucs, dizem*lhe, E . morreu o eu* 

trrra-se amanhã, ás 4 horas da tarde. 
Convcui que não faltes.

—  Eu  não posso chorar, disso Jacques la 
B * he.

— C i.n j assim, u J j  paclu c !w ra r !........

0 morto deixa fortuna, <• i „  .
pago.

—  Mais <- me impo*«ive| chorar, 
Kiilão o qm* ha?

—  Minha mulher m orreur
(Ex lr.)

Perdeu um pobre pae de família, 
lioiilein 7 de fevereiro, «a praça do 
mercado de S. João,a quanlia dedous 
coutos selccentos e tantos mil reis,que 
recebeu para diversos pagamentos. A’ 
pessoa que achou essa quantia, pede-se 
queira dirigir-se ás portas do Carmo 
que será generosamente recompensado.

Pede-se a certo olficial perleneen- 
le a um corpo que apezar de perma­
nente é provisorio, que vá a venda do 
Gravata pagar a quanlia de 9 p4 0  quo 
deve lia tempo, si não quer ver seu no­
me por extenso.

0  Porta de lella.

Um exeellente prelo de madeira se 
diz nesla typographia quem o vendo 
barato.

ATTENCÃCLo

0 abaixo assignado tenente reforma- 
bo do oxercilo lendo de seguir para o 
o Pará no mez de março do corrente 
anno, como determina o governo da 
Província, de conformidade com o avi­
so do ministério da guerra de 22 de de 
zembro ultimo, e não lendo quem pos­
sa encarregar-se do negocio de seu es­
tabelecimento, silo no campo da Pol- 

jj vera, convida, porlanlo, aquellas pts- 
soas que lem alli objeclos empenhados 
a resgalal-os até o dia 2S de feverei­
ro proximo vindouro; advertindo de 
que os penhores vencidos não retirados 
até este dia serão cm 8 de março se­
guinte vendidos em leilão, na lorma 
do decreto n°. 2692 de H  de novem­
bro de 1860. Bahia 30 de Janeiro de 
1867. — li ny mundo Nona to da Sdva^

0 Sr. Eduardo José Calvacanti é ro­
gado com inslancia a ir á venda ao 
beeco dos Selle Pecados, quina paia a
P ie d a d e .______________   sa
Typ.de Mar (inc$,Ari$lide$ e lyrapiuun-
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Cidade de La trono polis, bordo do 
Mubama 12 de fevereiro de 1867.

0fficio ao Ml 111. Sr. Dr."chefe de po­
licia, levando ao seu conhecimento 
que a voz publica propala que a cre- 
oula Benvinda, íallecida em itapagipe, 
ba cerca de dez dias, íôra envenenada; 
o que se com mu nica a S. S. para que 
<\è a semelhante boalo a consideração, 
que fbe merecer.

— Foi a Íe4a das Candeia."?
— Fui, e antes não fosse.
— Forque?
— Forque vim com a roupa do cor­

po. A companhia do Olho Vivo embar­
cou daqui, e fez as Iodas. Roubaram 
escandalosamente, arrombaram pa­
redes, etc.

— For isso um delles um dia destes 
queria vender urnas pulseiras! Eu
bem desconfiei.

— Dizem que dous escravos do Sr. 
Teive, os quaes anda lambem a fazei 
adviuhaçõcs de dedaes, tomaram parle 
activa no saque. Um delles na tll,arla 
feira demadriigada trocou uma cidu a 
de 50$ rs. na Baixa dos Sapateiros, 
d. n lo 1$ rs. de lucro a quem loi la­
zer o lioco.

— E a respeito da funcçâo?
— Foi o costumado, uma simples 

missa. Houve povo a abarrotar; de to­
da parte affluia gente; reinando coni 
ludo muita ordem; a não ser certo 
capitão da guãrda nacional que deu 
completo desfrucíe com uma crcoula.

A egreja permanece no mesmo esta­
do de rui na.

— Bem, vamos a outra cousa.

— Iloniem á noite foi preso na rua 
doTijolio um forçado,que placidamen­
te passeia\a munido de uma faca de 
ponta.

— 0 que andava fazendo elle? Es­
taria incumbido de alguma commissãol

— Não sei: disseram-me que elle li­
nha se evadido do foi te de S. Fedi o.

— E ‘ pela facilidade que lhe costu­
mam dar.

— 0 que reprovei foi um sujeito es­
pancar de chapcu de sol o preso, quan­
do este nenhuma resistência fazia.

— E’ que todos não tom paciência
de santo.

— Estou por isso, |Sr. Pereira.

— A policia devia ter uma ínspcc- 
ção mui activa sobre as gondolas da 
carreira doBomfim.

— Sou de sua opinião.
— JSellas embarcam gente de lod
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qualidade e condição, o muitos sem no- 
lilium respeito o considerado /w famí­
lias,quo ahi vão em commum, pronun­
ciam phrasevS obscenas, commettcni 
acções torpes o praticam gestos iinmo- 
raes. As vezes é um mamado depois 
do numero dc passageiros-completo en­
tendo que deve ter lugar, e embarca - 
se atropelando os mais;: mi Iras,, é um 
borracho (|iio vem a fazer amoiiados 
immoraes e a- dizer ‘ ferias par» as ca­
sas, oulros fazem uma algazarra eslre- 
pilosa c de bengalas para fora da gon- 
dola vão espancando os transoimlos.

Por sua'parte os empregados aJ>&- 
sam admitindo maior numero de pas­
sageiros,, faltando á reguíiifade (Lis ho­
ras, ele,

— E que me diz das mactkmbomlras?
— Ora isto não vale a, poma*" 

Aquilo tora- de empreza o nome.
Estapreenchendo os-dia&v

Faliam todos n» justiça', e muguem 
«ainda soube (Fondo procede esta Senho­
ra tão afamada; pois atvendám os reito­
res, que vamos fazer uma- deseripeão 
•da tal- sugeitinla:: atlendáro bem, que 
o historia é verdadeira Esta senhora, 
filha legitima do Sr. Direito Nacioaul 
e da Sr a, D. Equidade , nascer, no sé­
culo passado,, foi baplisada m  fregue­
sia da Honra, sendo madrinha a Sra, 
j). Gonscb ncra Esernpníosa da B5oa Fé, 
chamou-se D. JustiçaHumana da Exe­
cução;, porémdepois que foi crescendo, 
seu tio, o-Sr. Velhaco Mor do Reino, 
chrismou-a ora D. Tortura Dandalha 
das Patifarias e desde então, tendo 
ella antes sido uma senhora inni hones­
ta e fiel,tornou-se uma ladra?, e grande 
fadista,entrou a ter uma ambição des­
marcada, perdeu de todo a vergonha,, 
tornou-se'soberba c ao mesmo tempo 
üüo vil,,que eonslituiu-se uma adulado- 
Ta dos ricos, desprezando inteiramente 
os pobres,porque vê que d’efles não po» 
de arranjar bastante dinheiro; e a fina! 
tornou-se uma preguiçosa, e tão deíei- 
xada, que não allende às suas obriga­
ções: por mais que se grito por ella,não 
suhe do casa para acudir a ninguém;

porém, assim quo vè dinheiro, ou coin 
sa que o valha-, abre os olhos e salb 
para o mero da roa, ligeira como urL 
ralo! One ladra!! , . .

Mo tempo em que I). Justiça, era ho­
nesta, andava armada' deespada e balan" 
ça, isto «, para pesar e cortar; porern 
n’um duelfo que teve com a Sra; I). p(J|!_ 
(nna, levou urna bofetada que a pòz ce­
ga de todo. Vendo-se ella n*este estado 
largou a espada, tomou um páu. e en­
trou a communiear-se peb)taclo,de sor­
te que quando lhe dão dinheiro de es­
mo Ia, ella agradece e entrega o páu pa­
ra a conduzirem para onde se quizer: o 
quando não lhe dão .esmola levanta o> 
páu e dá bordoada de fogo,. Deixo» 
lambem a balança porque os paga­
mentos agora são em papel e não errv 
ouro e pata, como dVntes, e para so- 
acautelar de nãe leeeber algauv papeü 
falso,, que e i»  por cega não conhece» 
traz comsrgo uma menina cbamadir 
(iauancia da Especulação. Eis aqui a 
Sra Justiça deserrpía, cuspida, e es~ 
carrnda-

■ 1 - ■

E á v ista  d i s t o ,  q u e  se deve espe*-
rar de Ia ! mulher nó tempo presente!! 
§  que estamos vendo todos os dias.

Aqueles-,que, por obrigação.deviam 
ser os mais rigorosos observadores á» 
ve r d a d e i ra j u s ti ça, são os q ue mais » 
corrompem: advogados corruptose anv- 
bii iosos, que rliideavas partes.dizen­
do-lhes que as causas mais absurdas,que­
dar se pode», tem toda justiça» só para 
chupa remo dinheiro do importe das ra­
zões e mais atrapalhações que elles hw 
venlam; labeiliães veliiacos-,£azendo tes­
ta m e n I o s f a I s os, e co m e! 1 es eo n co r r e n < I o- 
para se extorquir os bens de seus hgf- 
limos herdeiros:: escripluras viciadas-, 
firmas raspadas, autos sumidos, teste­
munhas compradas, datas trocadas, e* 
quanta casta ha de pervorsidades para- 
roúbarem e causarei» danvno aos seus 
semelhantes!!

E que diremos do certos senhores 
juizes emproados o cheios de altivez,quo 
estão sempre doimiudo» ou no banho» 
para não falarem ás partes, fazondo- 
as esporar manhans inloiras na escada. 
Eslcs são impostores por natureza» ®
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j-rdinoriiunonlo estúpidos, porquo o 
lioincin instruído não so otlsòlior boco 
nor estar em cargo algum, por mais 
elevado quo seja; outros ainda poiores 
0 mui to insuportáveis* síio alguns, quo 
escandalosamente vondem a justiça,li- 
j-ando o direito a unem rigorosamente 
o lent concedido pela lei; e quantos 
males resultam dVslo infamo abuso'! 
() juiz que vende a sentença.injuriando 
y sua classe e com mel tendo a bar­
baridade de criminai- o innoccnte, de- 
aia ser im medi a la incute desterrado do 
paiz que habita; mas tal é a desearação 
moderna, que alguns, alem de rouba­
rem, coin o mesmo dinheiro ganho na 
ladroeira dão funeçoos e alardeiam 
de muito ricos, sem se lembrarem de 
que o publico está ealeuLindo seus lu­
cros e seus gastos c por conseguinte 
vendo quo malvcisam.

(Continua )

LA VAE VEUSO.
( p a r o d i a )

Meu charo Sr. geral,
Dae-me a vossa mão direita, 
Porque uma duzia de bollos 
Apanhareis d’esla feita,
Vou agora incommodar-vos 
Com cousas que vos faz mal;
Mas não é por culpa minba,
E ‘ por culpa do fiseal.
Pois se lanlo lixo vemos 
Nesta bella capital,
ÍV só por culpada camara»
E por culpa do fiscal.
Si a praça do mercado 
E’ um monturo infernal,

■ Não é por culpa da caia ara,
E’ por culpa do fiscal.
Si na rua os bóíeeiros 
Correm mais que um bagual, 
Não é por culpa dos burros.
E’ por culpa do fiscal.
Si cavallos, cães c burros,

> , E até certo .animal,
Andam soltos p< la rua 
E’ por culpa do fiscal.
Si mais cães aqui sduçontraEn

Quo no listado Oriental, 
Alropellatulo a quem passo,
E ’ por culpa do fiscal.
Si accoio não so encontra 
Nem na praça principal,
Não é por culpa da praça,
E ’ por culpa do fiseal. *
Si os quintaes andam tão cheios, 
De matéria que faz mal, 
lr ra não dizer certa cousa,
E ’ por culpa cjo fiscal.
Si o despojo não é feito 
Sempre em hora principal 
E  em logar competente,
E ’ por culpa do fiscal.
Si ha tavernas immundas,
Qual nojento lodaçal,
Não é por culpa do dono,
K’ por culpa do fiscal.
Si a libra tem tres quartas,
Si o pezo não è legal,
Não é por culpa do pezo,
E ’ por culpa do fiscal,
Si a manteiga o laverneiro 
Nos vende cheia de sal, )
E  nos rouba na medida,
E ’ por culpa do fiscal.
Si as posturas não se cumprem 
Da camara municipal,
A camara é que tem culpa,
Ajud da do fiscal.
Adeus, pois, eu me retiro;
0 que disse é lal qual. . *
Saio d’aqui p’ra não ver 
As tractadas do fiscal.

. r . Trovão.

A P E D I D O .

Será verdade que se acha resta ca­
pital, preso í}*um tronco, ha seis dias 
um infeliz, que foi escravo de certa 
casa, porque teve a rclehlia de não 
votar na chapa,que lhe in poseram seus 
passados senhores?

Será verdade, que esse desgraçado 
depois que cumprir a pena que lhe ó 

i imposta, ass,calará violentamente praça 
e embarcará para o Sul?

Sei ú verdade que este faclo horrorc»



so so pratica aolualmcnto na froguczia 
de Santa An na?

O Az de Paus.

— Agora está Y. por cima, meu cân­
dido senhor!

— A razão?
— Porque passou de paio a ganço. 

Saliiu de caixeiro das bombas maclias 
p aa  ser admnislrador.

— Foi um pequeno accesso.
— E a respeito de sequilkos, como 

vamos? Ainda dá eneommendas por a- 
quellc estudante.qoe penteia o cabello 
com oleo de babos.i!

— Ora si! Andaram faltando c eu 
por isso mesmo é que lieido continuar.

—  V. é um cynico libidinoso,que se 
appelida de cândido, quando a sua 
candidezeslá naprotervia edescaração.

0 ’ muxingueiro!
— Aqui estou.
—  Agarra esse bigarim, dá-lhe de 

rijo e leva-o depois aos Srs. Monteiro, 
Carneiro &  Azevedo para que o em­
preguem nas lojas das machambom- 
Las por 3 mezes.

— Vamos ver quo grilos sio aquel- 
les no bccco dos Rendezeiro»? 

— Eu não; hoje foi a festa de S. Gon- 
çalo é Fdia do muita bebedeira e de 
inuita imprudência, vou Ia me expor 
n’um becco escuro, arriscado a levar 
alguma porretada por descuido?

—  Pois vou eu quo sou destemido. 
— E eu espero, 
— Ja vi. Era o prelo Luiz escravo 

do Sr. Ariani, que espancava a preta 
Maria na porta d‘uma casa. 

— E que faziam?
Lslavam na janclta impassível.

— Muito bom! 
* Eo  negro podia matal-a, porque 

as pancadas não eram de brinquedo, 
soavam com vi ração. 

— Aqui não ha subdelcgado? 
— Pois não ha! 
—  E qorque não traz isto mais bom 

policiado? 
- O ra  V. quor quo o (lomom faca 

milagres!!

SO N ETO .
A cnrbtifl invfldfl !i Urgos pnsufi.s

Aquiiiln  horriMwln «j»»«• «lr<tv»'*«nrnog 
V cixíuIos <l<»s IVijO:*», jà lau to  <**ca«So#
'l ambem co’ bücbrislão lioj** lutatnos*

Com guerra o fome, cuLaiido nós h I»r^ç0, 
Eis n« egrrja lambeu, o ijne encontra 
O sacbrislüo no sino armando |nç(,s 
Si o íunebre signal là prociiiaiuoB\

Que nsnra meu Ih-ns... (jue corayõe,! 
Ilade o pobre locar no almo(.,i\t 
Si quer ao morto st u dar oracO 0!

Pois si o fero destino assim o qtm ....
Qne o pobre não lendo d<>7, toslõ. s,
Não tem dóbre ou tepique na luatibj

A iN N Ú N C I O S  =

Na noilo de 28 de janeiro, ar:om- 
bararn pelo quintal a casa de D. Ma­
ria Joaquina Rodrigues, moradora à 
Rua Direita de Santo Anlonio, em oc- 
casiào, em que ella não estava, e rou­
baram 30$ rs. em dinheiro, 3 colhe­
res de prata, 2 rozelasde pedra, 1 anel 
com pedras de diamante, 1 dito dc ca­
bello, umas pulseiras esmaltadas ilo 
azul, 1 coração de esmalte azul, t 
maco de íitas cor de rosa, lencos do 
esguião, 1 toalha deesguião enfeitada, 
2 camisas bordadas, de senhora, 1 pe­
ça de estopinlia, 1 camisa de esguião de 
grade chinesa, 1 anagua com barra de 
picado, 2 horas com capa verde e ou­
tros objeclos. Quem’ der noticia certa, 
será recompensado.

0 abaixo assignado.tenente reforma­
do do exercito, iendo de seguir para 
o Pará no mez de março do corrente 
anuo, como determina o governo da 
Província, do conformidade com o avi­
so do ministério da guerra de 22 (le de­
zembro ultimo, e não lendo quem pos­
sa encarregar-se do negocio de seu es­
tabelecimento, silo no campo da Pol* 
vora, convida aquellas pessoas, qne 
tem a 11 i objeclos empenhados, a ros- 
galal-os até o dia 28 do levcrei- 
ro proximo vindouro; advertindo to 
que os penhores vencidos,não retira» os 
alé estendia, serão em 8 do março se­
guinte vendidos cm leilão, na loima 
do decretou0. 2G92 de 14 de novem­
bro do 18GO. Bahia 30 do Janeiro do 
18 0 7 .— Raimundo ISonalo da
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E X P E D IE N T E .

Cidade de* Lalronopolis, bordo do 
Alabama 14 de fevereiro de 18G7.

Oílicio ao IIIm. Sr. Dr. chefe de poli­
cia, chamando sua aüenção e recla­
mando providencias conlra oscontinuòs 
cscandalos dados,dia e noite, por certo 
cascabulho-chronico, amador do prego 
c cia borracheira, deshonra da classe 
sciiolaslica, repellido c repudiado por 
todos os seus collegas.

Dois são tão continuadas as suas bor- 
racheiras,que,ainda no sabbado, prati­
cou os factos horrorosos de, com trez 
companheiros forçar uma creança; ten­
tar fazei-o a uma africana, depois 
de comer-lhe os doces, e embebedar 
dous curcamanos, que,depois do loea- 
rem o dia inteiro, foram deitados pela 
porta fóia, resultando disso perderem 
o (lia, o juizo, e o realojo que arre­
bentou -sc lodo.

ü cujo de que falíamos gosta de por­
cos -monleiros, foi ultimamente, pela 
quarta vez, reprovado cm franccz, c 
faz tijolos, no numero 13, I o andar.

— Ao IIIm. Sr. subdologado da Rua 
do Paço, chamando sua atlenção para 
as continuadas desordens que ha no j 
Camii)ho Novo do Taboào. Todas as noi- I

tcs ha ali descomposturas, grilaria* 
etc., e ainda no dia 11 houve ás 11 
horas um berreiro dos seiscenlos.

— Quer ver o nosso governo comoi 
è equilalivo na remuneração de serviJ
COS?

— Diga.
— Pois ouca la:
«Foram nomeados dignatarios da 

ordem da Rosa, o senador Francisco 
Anlonio de Souza Queiroz e Luiz Anto- 
nio de Souza Barros, pelos relevantes 
serviços que prestaram, o primeiro li­
bertando e oílerecendo para o exercilo 
quatro escravos e apresenlando dous 
voluntários, e o segundo liberlando o 
oílerecendo cinco- escravos, e apresen­
tando um volunjario para o mesmo fim.

«Foi nomeado commenduclor da refe­
rida ordem Francisco Teixeira Vilella, 
pelo relevante serviço que prestou oíTe- 
recendo seis escravos, quo libertou 
para assentarem praça no exercito em 
operações conlra o Paraguny.»

0 que oíiereceu quatro foi dignala- 
rio e o que oíiereceu seis foi commen- 
dador.

Não acl;a justo?
— Sem duvida.

— Consta*nos quo no quarlel da 
Palma desconta-se diariamente de ca­
da soldado um vinte 10 para conccit^



do quartel, lím  7 0 0  J rjçn.s voja q u o
pepinoira!

—  Rom l)oIIo! Então os sohladw» são 
quom tem obrigação do conimidar os 
quartéis, o pagarem obras publicas!

Nao sabia quo a naçãO' eslava em 
sem elhante estado do p o n u ria t

Porque não fazem o concerto com o 
dinheiro quo so deu para armamento 
do paiz?

— Esso foi-se, evaporou-se, sumiu -
se?

Assim ê a clamorosa injustiça de 
querer se descontar t()Q rs. do cada 
soldado á titulo de fardamento-.

Si de dous em dons mezes os homens 
hão de ser mudados, para que essa 
inutií despeza?

— Neste caso. o governo que faça o 
fardamento a sua custa para não ficar 
um batalhão de caretas.

L A  V  A E  V id  l l S O .
RECEITA.

Sympathia..
Toda besta, que se melle 
Em eseriptor querer ser,. 
Deve tomar sympathia,
Afim de se conhecer.
Ao homem, que na imprensa, 
Se acoberta pTa roubar, 
Receita de sympathia 
Deve-se logo applicar,
A ’quelle, que calumnia 
À qualquer homem honrado, 
Applicada seja logo 
Sympathia no safado.
O doutor que sempro osqu^co 
D’o doento ir visitar,

—  A mia por esta oi d a de uma preta 
Telha em completo estado de nudez.

Traz apenas sobre s-i um roto peda- 
i ço de cassa, que mal lhe cobre o corpo : 
do umbigo ás coisas!

—-E de tanta anthoridade qtie ha 
nesta terra, não k» uma que faça- aca­
bar com tal vergonha! 

i — Qual! Nestes cases todos decli 
-nam de si as atlribuições; ningnem se 
julga competente para dar uma pro­

videncia!

Si/mpai/iia na mo mor ia 
Para. melhor so lembrar.

Ao amigo, que provoca 
Por causa de sua amauie 
Podem dar-lho sympathia, 
Pois que o sujeito é pedante.
A ’ velha quo quer ainda,
Aos rapazes namorar,
Dè-lhe la m b e m  sympathia,. 
P a ra  e lla  se assumpfcar.

0-ínoço, que acaso virdes 
Com árzinbo de impostor,. 
Sympathia logo nelle,
Que é tlas moças, sedutor.
A n d a  p e r a q u i nm p o d re ,
De cujos olhos sabe \u%

|  Façam-lhe logo na lesta
De sympathia uma» Gvwz,.
§ gaiato qne- prometle,
A m eça s m rl ca sa m e n lo,
Não liquo sem a receita;.
—  Sym pathia’ na jumento.
Todo padre que tem goste,- 

• Por d a nsar o seu  1 un rl ú>, 
Sympathia, sympathia,

I  Dei te*se logo no c . . . .
Aos safados dectractores, 
lEálgum caracter prestante, 
Com sympathia na li.ngua 
Curar-se-ha n’uin Instante.
0 euio, que tem por garbo 
Se ali ú m i av com brrrn dita,. 
Sympathia lambem nelle, . 
Qu’ é rias mulatas capão.
0 boticário, que venda 
As suas drogas tr-cadas, 
Sympathia na moleira,
E  não venda mais pomadas.
0 vendilhão que gadanha 
No pezo os certos freguezes, 
Deve tomar sympathia 
Por espaço de seis mezes.

0 Dr. Ayer.

a no.
ATTENCÀO.«»

A crcoula Bomvinda íalleceu em Ita- 
pagipo dc telano sponlanoo, segunda a
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rpinifto dos Srs. Drs. Kroiro, o Bit- 
loocourl, <l»io a viram o receitaram; 
0«tà oniorrnda uo eemitcrio do Dom 
jusiis; <|ticm tivo»" proVns do contrario 
assi0ao a denuncia na policia para cila 
procedo»'confonnc for necessário, c es­
pero o bom resultado.

—Capitão, peço-lhe que chame a 
atlonção dos E-xms. Srs. presidente da 
província e com mandante superior da 
capital para o seguinte revutlanto fa­
tio:

Hontem f3, o batalhão de artilharia 
deu uma guarda para fazer as honras : 
hinebres em uma missa de defunto, Pm- ; 
da a qual foi debandar na Baixa dos Sá- I 
paleiros. Nesse acto, um dos guardas ou 
interpretou mal, ou, recruta, não sou­
be executar a manobra que o eomman­
dante ordenou, e um tenente com inau­
dito arrojo desfechou -lhe a espada nas 
costas por duas vezes!

Este faclo indignou a todos que o 
presenciaram; foi um clamor geCal, j 
porém o com mandante da força ne­
nhum caso fez dc semelhante ultrage 
IVito á farda da guarda nacional, ao 
povo c a elle proprio,como superior que 
ali eslava; e a muitos officiaesdo ba­
talhão que testemunharam; j

Portanto, peço-lhe que chame a al- ' 
ienção das autboridades eom potentes.

—Sabe o nome do tenente?
— Disse-me o San Los que era Pe­

reira.
— Bem.

0 DOI S DE PAUS A EAVALIO, VISI­
TANDO UNS ESCHIPTOB lOS.
Que apparalo é aquelle?
Ora, Sr. Galeirãol

1 Não é agora que o povo 
Quer conhecer o ladrão
Sua senhoria devia
Ter ha mais tempo o prendido,
Para que fosse, afinal'
Por todos liem conhecida.
Não o fez, c como agora 
Quer conhecer o ladrão9. . .  
Espere Sr., não tarda 
Chegar sua demissão.

O Bancú.

— Será fado?
— 0 que?
— Dos empregados das lombas ma­

chos serem comelõcs'. Todos goslam do 
gulodiccs.

— One mo diz?
Até o alfaiate dos animaes,

— Ora qual!
, — Pergunte ao Candinho,^uc lhe di­

ta . 0 Gonzaga teve até um cavallo, 
por que sabe arranjar cousa ao gosto 
do homem.

— Pois hei de lhe mandar um pastel 
de pé de muro pina elle ver que. tal 
acha.

— ( apitão.oonceda-me uma palavra.
— Estou ás suas ordens.
— Quero pedir-lhe o favor de man­

dar sen muxingíieiro á guarda de pa- 
laeio fazer uma defigencra; pegar 0 
Pedro Bambtlhio, que......................

— Mas quem é esse animal?
— Eu lhe digo: um moço branco, 

que, lendo, casa para morar, julga-so 
isempto de trabalhar para comer.

-^Será então porque não come?...
— Pelo contrario; porque come do 

m a is .....
— Então explique-se.
— . . . . .  Tanto que é conhecido por 

— secenta jantares!
— Com mil bombas! porém, coma 

elle consegue tantos?
— Vej : todo o officraT comnmndan- 

te da guarda è por elle visitado; um 
por ser conhecido, outro por ser amigo, 
este por ser de sua sympaihia; aquelífc 
por ser um . . . . .  .

— Mas isso acontece somente com os 
que tem esses atlt ihulos e não com os 
desconhecidos.

— Engano, nem estes estão livres. 
Quando elle o não conhece, entra egual- 
menlc:. uma vez por pensar que era 
fulano; outra para esperar sicrano; 
sendo certo-que, uma vez dentro, não 
se voe sem jantar.'

— Ilomem, isto èuma boa industria.
Muxingueiro, vae depressa ao eom-

mandante da guarda de palacio e diz- 
lhe que ornando já,si estiver. la,e si não, 
quando chegar,que apresente ao Dr, cbo- 
e dc Policia o Pedro scsscnla janlarcs^



íilim do llio 11ar destino, vislo ser sol­
teiro o malandro, sem isempçflos.

— Obedeço.

V  V U 110 D A I )  10.

C U R IO S ID A D E .
C ‘>p::i fiel dt* um pa#soporte de poliein 

com 0 proprin orlltographia.
() TíMirnte Cwooel E   <|e B .... M ....

Subih'b'gido de P. 1 ucia criminal do Deslrc* 
to do...por GiaÇ i de Dcos, e th* S. M .I. etc.

Concedo passaporte -> M moel Antonio das 
Chagas, natural da...deste districto, p ro f i-  
cãO pescador para a praça de M c a ió  para 
la usar da sua existenciu, levando em sua 
Companhia umas mulheres do fado, Maria 
e Aona Joaquina, e sua irnuxn Vinva e do­
is filhos de menor idade.

Secretaria da Subdelegacía uo Engenho, 
13 de Novembro de 1845, ete. etc.

Sinae s.
Idade— o5 annos.— Altura— do tamanho 

do meu Escrivão.
— Rosto— Comprido e sobre o feio com 

bexigas.
Cabellos— crespos e duros.
Olhos— disjnntivos e arregalado*.
Nariz— como de qualquer proximo.
Barb a— de bode.
Cor— Não è certa, porque é furta cores.
Boca— muito perto d is ventas, e beiços ro- 

* ° s .
N. B , As mulheres hão vão por mitn r u - 

briaidos, nem pelo meu Escrivão; porque 
n à 0 compareceram.

Fiei -me na palavra do suplicante, que 
I)eos leve a salvamento, pagando primeiro 
por si, e pelas referidas suplicantes a quan­
tia de mil e quiuhetos reis tia conformidade 
das Lezes.

CHORO D E  V IU V A .
Chora\a triste viuva 
A morte do companheiro; 
Tinha deixado dinheiro.
E ra  forçoso casar:

Veiu outro, que era pobre; 
Estava desamparada:
Mulher só, não vale nada, 
Foi-lhe preciso casar.

Gastou-lhe tildo e morreu; 
Chorou a pobre inda mais;
A que soffre perdas taes 
Nunca passa sem chorar.
U in terceiro se aprrsenta;
Ciaou por necessidade;
Quem vae entrando na odade 
Deve, p’ra amparo, casar.

Ora, si ei.te iuda morresse,
De certo lia via chorar,
Que n mulher vive chorando 
E  chorando po rcas/ir.

ÜNIIATO-MIIUM.

CO UZAS COM Q U E  A G E N T E  NUNCt 
D E S E JA  A N D A R .

Com a onça.
Com a pedra no çnpato.
Com a pulga na orelha.
Com as orelhas em pé.

A  iN n ú n c i o s

Foi encontrada no dia 12 do cor­
rente, unia menina, creoula, de 8 para 
9 annos, que não sabe declarar onde 
mora, diz-se chamar .Maria e ter um 
irmão de nome Rodrigo, ser forra, e 
filha da finada Mapltalda que morou na 
Rua Nova: quem sobre ella li\er do­
mínio, procure entender-se na subde- 
legacia do Curalu da Sé.

Fede-se aos antigos que devem na 
venda sita à ladeira do Aljube que faz 
quina para a ladeira dos Galtos n. 1, 
que venham saldar suas contas dentro 
em dez dias, do contrario passarão a 
ver seus nomes em uma lisla publica­
dos ideste periodico.

Rabia 13 de fevereiro- de 1867.

0 abaixo assignado.leuenle reforma- 
, do do exercito, tendo de seguir para 

o Pará no ntez de março do corrente 
anuo, como determina o governo da 
província, de conformidade com o avi­
so do ministério da guerra de 22 de de­
zembro ultimo, e não tendo quem pos­
sa encarregar-se do negocio de seu es­
tabelecimento, silo no Campo da Pol- 
vora, convida áquellas pessoas, quo 
tem aili objeelos empenhados, a res­
gatai-os até o dia 28 de ieverei- 
ro proximo vindouro; advertindo do 
que os penhores vencidos,não retirados 
alé esle dia, serão em 8 de março se­
guinte vendidos em leilão, na forma 
do decreto n°. 2692 de l i d o  novem­
bro do 1860. Bahia 30 de Janeiro do 
1867. —  fíaymnndo Konalo da Silva,

Ti/p de Marques,Arislides e Jgrapiuntu
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Cidade do Latrosopolis, bordo do 
Al bania 13 de fevereiro de 1867.

Oílicio ao 111 m. Sr. Dr. juiz dc or- 
phãos,chamando sua attenção para um 
iníriiz rapaz de nome Philippe, irmão 
do Sr. padre Pimenlel coadjuctor do ISo- 
sario, o qual anda vagando por esta 
cidade miseravelmente, esmolando pa­
ra comer e dormindo nos adros das 
egrejas e assentos de S. Bento; e como 
consta que esse rapaz tem algum d i­
nheiro deposilado inun estabelecimen­
to, pede se a S. S. que mande averi­
guar isso ,e remetia para o hospício de 
Pedro 2o o infeliz, que ainda pode vir a 
ser um cidadão ulil a seu paiz.

-•0 partido progressista ja apro- 
senlou seus candidatos á senaloria.

— Qucin são?
■ —Os Srs.—

Conselheiro Saraiva,
Coronel Spinola,
Dez. Silva Gomes.
— Estão bem aviados os dous últi­

mos!
— Por que motivo?
— Porque não servem mais do quo 

de moços do cego, como costumam 
dizer os capadodos.

0 bocado está feito para o Sr. Sa-

I raiva, e todo aquelle que entrar coin 
I elle não servirá mais do que dc pau do 

cabelleira.
— Eu lhe creio porque, o Sl\ Sarai­

va é dos fehzes da epoclia.

— Que diabo de mixliforio c um en­
tre os eleitorce de Sanl’ Anua?

—Não me consta,
— Dizem que os chefes da chapa pro- 

melleram a votação ao Almeidinha, 
com tanto que este lhes garantisse as 
posições oííiciaes c lhes angariasse o 
apoio do governo, sem prévio consen­
timento dos collegas, e sem que ao mo­
nos elles tivessem conhecimento de tal 
negociada.

A rapazeada agora, que não é ne­
nhum rebanho de carneiros, rcbclla-se, 
e não quer obedecer ao cliele que a 
quiz reduzir a condição do anlomato.

— E faz muito bem, porque o povo 
quando volou n’ella não foi na inten­
ção de que iriara votar na gente bar­
riguda.

— Veremos agora como se hade ha­
ver o moço da sympatliia no collegio 
eleitoral com sua gente.

— Eclizmenle está quasi a concluir- 
se o processo eleitoral nas diversas fre- 
gezias.

Quem aproveitou aproveitou; quem 
não aproveitou aproveitasse.



As transaoçõos oxpiram; o loilfio do 
volos termina; quom foi tratanto von- 
dou-se, quom tovo dinheiro comprou.... 
agora soguoiu-so os. Iriumphos, Ibguo- 
los, musicas o repiques do sinos.

Vem tam bom  os d iss a b o re s  o z a n g a s , 
as aoeusaçoos o ro o rin iin a çõ e s..

Os vencidos inventam mil pretextos 
para disfarçarem sua derrota.

—  E quem lucra no íim do negocio 
são os nossos pa.es da pafria.

A p u m - n o .

— Vem cá, Francisco!
— Capitão-, eu mechamoM agalhães.
— Então julgas ladrão,, que eu não | 

soi teu nome? [
— Tudo V. Ex. pode dizer do mim, 

menos me ehamar ladrão..
— Então, diz-me o que ó um homem i

que amasiou-se com uma rapariga es­
crava, a quem Deus haja* e depois in ­
ventou um roubo phanlastico-, euruvis- ■
tas em umas propriedades que tinha o 
senhor da dita rapariga 1 i

0 que é um homem que-de simples 
borra-portas, é hoje um grande laber- 
neiro, tudo isto produeto dos roubos 
feitos a diversos paes de íamilia, que 
com elle tiveram nego ei os?

0 queé ainda um homem que se diz 
roubado, e serra os cai br os do telhado 
de sua taberna, para dizer que este 
roubo-linha sido feito pelos escravos 
de certo sujeito rico, mas a aulhori • 
dado mandando peritos para exami­
narem o corpo de delicio, estes disse­
ram que o serramento tinha sido feito 
de baixo para cima P

ignoras quem é esse homem ?
E ’s tu, meu rehnadissimo tractante!
—  Capitão, isto é de maisí
—  Ainda não disse tudo.
—  Agora vae a algum tractante, quo 

negocie com & própria consciência, 
para le defender, meu gallcgo! Vou 
mandar publicar o processo da infeliz 
Porciuncula, aíim de que o publico 
tenha sciencia de luas ladroeiras!

— Capitão, não laça lembrar-mo d’a- 
quillo do quo lonho remorsos n rs bo­
jas mortas da noite, quando repasso 
li a mente.

— Cala-lo miserável, quo »<» tu p. 
vesses remorsos, não andava* contando 
ao Ho na, da maneira quo bem le con­
vém; mas felizmente ainda ha ahr 
quom saiba desta hta tufa mia , pelo 
que, tens de ajnslares severas contas 
com o muxinguelio; porém, primeiro- 
quero que os autos deste processo, se­
jam. fidos na tua presença e de alguns 
tiaetaates que ignorando tudo ísso, 
lançam mão da penna,. mancharido-a- 
para rabiscarem uma eatilinarla de 
infamias e picardias

(0 brigue Agosla Pequeno-. — Capitão 
Dias-— h  «cedeu te de Lima )

(Continuação.}

— 0 velho era rabújenfo e portinaz. 
Deu-lhe a hemorroides para vir a 
Latronopolhs pleitear o negocio de 
seu sobrinho, e não houve obstáculo 
que o demovesse desse pi oposito.

Preparou-se, arrumou sua trouxa,, c 
largou-se para a cidade dos Ladrões.

Quando aqui chegou foi procurar-' 
me e saber dos bens de seus sobrinho.

Recebi-o com ar earraraendô e nega­
tivo; porém o homem insistiu, tornou- 
se exigente, e eu assentei de convencei- 
o com maneiras faliacese com subter­
fúgios.

Contei-lhe o mesmo que já linha 
dito ao intendente de policia, disse-lhe 
que seus sobrinhos eram uns perversos 
propensos somente á maldade, quo 
suas Gonduetas desemfreadas obriga­
ram-me a dar o passo do mandal-os 
para bordo.

0 homem, sem dar grande importân­
cia ao que eu lhe dizia sobre o compor­
tamento de seus sobrinhos, persistiu 
em querer saber o quo era feito da 
fortuna de 11 es.

Então em tom decisivo desenganci-o 
de que nada lhes restava, porque, além 
da fortuna deixada ser transitória, fi­
cara sujeita a immensas dividas, sen­
do eu um dos prineipacs credores, e 
que toda cila não chegava para satis­
fazer um terço do ouus a quo era su­
jeita.

0 homom não esteve pelas niinbss 
comportas, e balou o pé quo ludo a-



j||0 ora uma omlntçadolhi. Nfio <juo- 
|Cn,!o mais alural-o despedi-o brus-
tHimMite.

() homem priqmzmo uma doniftn- 
(|.i: ou linha amigns o dinheiro, oa- 
tiupidhei-o o mais possível.

porém o diabo era renitente! As 
sentenças quo obtive em num favor 
não o desanimaram, e ello continuou a
luetar, posto que desvantajosamente

Usei de todos os meios da chicana;de- 
moras, difliouhhules, embaraços, e com 
Indo elle persevenv.t em seu proposi- 
lo! Gastei dinheiro as mãos cheias, em­
preguei a peita, o suborno, e quando 
pensava que o mal iilo de cansado aban­
donava o neogeio, mais emperrado pro- 
seguiu.

Para encurtar razões, depois de sa- 
liir victorioso em todas as instâncias 
judiciarias, o endiabrado recorreu pa­
ra um tribunal superior que linha re­
lação com outros-.

Ja sabe, que continuei no meu 
systemade alropello e- embaraços.

Os homens porém desse tribunal’, 
não sei si por serem gordos ou mais 
Velhos, gostam de cerne , mais e não é 
la com qualquer cousa ijiie se lhes lapa 
a bocca. Os que eram da cuca, (por 
(jno Iodos não são comelões) queriam 
uma som ma exagerada para manja - 
rem o negocio a meu favor..

Alguém então, lembrou-me que eu 
podia acabar o negocio com muilo 
menos, fazendo uma composição com 
o velho, c dando-lhe alguma fração 
da herança.

Encarreguei á esse alguém do tal 
commissão.

For elle ao lio dos meninos e pro- 
poz-lho dar 3-0:#000 a seu sobrinho, 
(«ni lauto que ello desistisse da acção 
intentada contra mim.

0 homem achou pouco; porem o-ha­
bilidoso intermediário com uma habiii- , 
dade inexccdivel provou-lhe que a he­
rança não era m is do que aquillo, e 
que isso mesmo epa duvidoso, porque 
podia ainda ter sentença contraria, c 
que assim achava melhor acabar a ques­
tão amigavelmente 0 velho acapacitou- 
so de tudo c concordou cem o negocio.

Recolmu o.s cumpilm c foi-.se com 
sou sobrinho, deixando mo em saula 
paz.

Assim vi-rnocu sonhor de uma for- 
l '"ia maior dc 300:j}000 por uma ri- 
diculaiia.

bom tudo restava ainda os vestígios 
desse lnlrocinifC que eiatn os autos 
o mais p pcis que diziam respeito á 
questão. Era preciso, portanto, acabar 
com os indicies dc todo esse acervo de 
torpozas. para um dia, quando eu mo 
proclamasse otypo da honradez não vi­
esse algum desalmado, com as provas 
de meu desabrido c nefando passado 
lançai-me em rosto o ferrete doavilla- 
mento e da rapinagem.

Foi. em casa de um desembargador 
onde cosi uma v» juntar-se a melhor gen­
te de certa ordem de Laironopofis que 
e nsumou-se a minha obra de perver­
sidade.

0 secretario do tribunal sirperior 
que linha relação com os outros, en- 
cairegou-se, a instancias do Nabuco, 
de con.s-u.mmir Iodos os papeis qne mo 
diziam respeito, mediante a paga do 

! 8:^000 rs , dinheiro que recebeu do 
contado, e que petdeu-o quasi todo 
nessa mesma casa, no jogo da lebre.

Eis a primeira j base do minha 
opulenta fortuna.

Dinheiro chama dinheiro, e vae ver 
V. Ex, como soube em grossa ba cada 
vez a mais.

('Conlinúa.)

V A  U í  E D A  L>IS.-

OS VOLUNTÁRIOS DA PATR1A.
I

o l a v r a d o r .
A patria oííemlidíl recl-una dos fTIhos 
Contra esse tvranno' da. pobre Assumpção, 
O braço vajenle na lueta renbidn.
No golpe certeiro^ leraivel a mâo!
Eu  parlo, deixando de camui una roçado,
De mais de mi} pés que pertence-me todo 
Prefiro arriscar-rae a perder miohas posses 
A ver meu pendão arrastado no lodo
Quandoera mais moço afrontei derruladu$t 

Em  tascas fazendo gigantes tpêsl 
Do sol aos ardores a froule abvasava

<» AI.All.niA. ,,
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K :\s cubras tcmvcis pul<tv.u»-uio «os pcs!
()s braços qu<> S .bem fize r dcrnibiUlfts» 
Abatem  brioe.m tlo servis paragunyotq 
O i ollm *, que i» sol não cegou tão a rd cn lr*  
F u lin it iu n  o i inugo, dispendü.u-lbo m ios, 

As cobros não tem o; q 'im porta-m o n s e r p e ,  

o »  o oozá Ia offetnleu m inha jovem  nação? 
0  m undo ba do ver com o nós vo lun tários 
ll.ivem o s  malal-a pisando-a no chão .

D ire i, avistando as contrarias phalangos 
Com igo so rrind o — « que itnmensa C0ÍVQ)'u\
A pós ellas todas serão reduzidas,
Ao fogo dos bravos que a patria enviara!
E  o tigre, quo os no«sos irmãos assassina, 
Confia somente tia fèra Uumavtá 
0 que ha de mais rijo abatamos folgando; 
Em  pé ante nós ella não ficará.
O peito brasilio è na guerra a que vamos 
Qual tronco de forte, robnsta paineirá, 
Enterra os espinhos no braço, na luta,
No peito da gente cruel, traçoeira.
Stà proximo o tempo da belia moagem 
E  agora p'ra terras longiquas eu vou!
Qu’ importa! mais bella é de gloria a cV ô i 
Que a patria orgulhosa a sorrir me apontou. 
Nas matas as aves mil cantos elevam,
Os prados, as aves se cobrem de flores,
Bem cedo ouviremos aS aves saudando-nos 
Eas flores virão nos ornar vencedores

H O R R ÍV E L  C A ST IG O .
No dia 43 dc janeiro I >i soffrer o rigor 

da lei um campnneZ, accusado de ter mata­
do uma pulga que llic .ro ia a sola do pè.

0  castigo foi o seguinte;
O algoz, pegando em uma faca, corton- 

]he primeiramente a menina do olho d ire i­
to da ponta do dedo grande; depois metten- 
do-lhe a mão pela cabeça, arrancou-lhe 
uma perna; finalmente, com uma palha 
metliila pela orelha, lhe tirou as tripas pelas 
costas.

Que horror!
Para que o  leitor se t r a n q u il l iz e ,  diremos 

q u e  isto aconteceu no Paraguav, no anuo 16 
antes de Mafona.

Um remedio contra as pulgas 
Ensinaram-me outrO dia;
E ’ vestir-se a gente d aço 
Como d antes se fazia;
Ou então fazer-lhes fogo 
Com peças d’artiiheria.

T U  E S  M U L H E R E S .
' Então, Patrick, você tem casado Ires ve-

ÍCi?

—  E ’ verd .de, Ihllv, Ires veze»!
E  do (piai das I (•<•/, mulheres tern gosta­

do tu a is?
—  Eu te digo, llíllv. \ primeira com q„,.,n 

Oítsci, quo oi Ueekv 0 Rrien, erv, orr.a l>Oi 
mulher, mesmo uma «aula, morreu, e !)«„_, 
|evo(|-a para si. Casei então co*u líri.leet 
Era uma mtilher diabólica, adoeceu tnor- 
reu, e levui-a para si o diabo.

—  E  a terceira?
— A i, a terceira! Eu est-va bem doudo 

quando metti em minha casa Miiroarid.-,.
Era muito peior do que Hrídget. Era nina 

fm ia. Era uma mulher tão má, que m>in 
Deus, nem o diabo a quizereram para si o 
cn ... •« eu tive de atural-a sempre na mi- 
nlla companhia ..

0 A N JO  DA G U A RD A .
Voeè è um desgraçado, dizia um con­

fessor a um pobre diabo que se embriaga­
va com frequência; leinhre-«c de que quan­
do vocè entra em uma taberna, o seu anjo 
da guarda papa á porta a chorar.

— Ora adeus! respondeu o bcherrão, si 
elle não entra tambem, è porque não tem 
seis vinténs na algibeira.

' A  N  N Ú N C I O S

Pede-se aos amigos que devem na 
venda sita á ladeira do Aljube que faz 
quina para a ladeira dos Gallos n. 1, 
que venham saldar suas contas denlro 
em dez dias, do contrario passarão a 
ver seus nomes em uma lisla publica ­
dos i»,este periodieo.

Rabia 13 de fevereiro de 1867.

0 abaixo assignado.tenente reforma­
do do exerci Io , lendo de seguir para 
o Pará no mez de março do correnlo 
anno, como determina o governo da 
província, dc conformidade com o avi­
so do ministério da guerra de 22 de de­
zembro ultimo, e não lendo quem pos­
sa encarregar-se do negocio de seu es­
tabelecimento, silo no Campo da Pol- 
vora, convida àquellns pessoas, que 
tem alli objedos empenhados, a res- 
gatal-os até o dia 28 de feverei­
ro proximo vindouro; advertindo de 
que os penhores vencidos,não retirados 
até este dia, serão ein 8 dc março se­
guinte vendidos em leilão, na lorma 
do decreto n” . 2602 do I h do novem­
bro dc 1860. Bahia 30 do Janeiro do 
1867.— fíaymunilo ISonato da Silva»
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E X P E D IK N T E .
Cidade de Lalronopolts, bordo do 

Alabama 18 de fevereiro de 1867.
Officioaolllni. Sr. inspeclordaillumi- 

na.;âo publica,pedindo-lhe que faca com 
que a companhia do Gaz seja obriga­
da a dar mais um pouquilo de luz nos 
lampeõos dos Campos Grande e Barba- 
lho.

Portaria ao fiscal da Sè, ordenando- 
lhe que in contiuenti mella na Correc- 
ção o Salvador, laverneiro ás Portas 
do Carmo, n.0 6, que traz os visinhos 
incommoda los com as immundicias e 
excreseencias que despeja na rua. 
Semelhante ordem devo ser restriela- 
mente observada, visto que ha quem 
diga qne sendo o mencionado fiseal 
prevenido, contentou-se cm avisar 
aovendolhào para que,em vez das nove 
horas, fizesse despejo mais tarde. 
Cumpra.

— 0 Chico Carteira, deixou bons 
discípulos'

-  Principalmente aquelles que vi­
viam em commum com elle.

—Oura lá uma obra limpa da gente 
do? olho- vivo:

Os impressores do Alabama foram 
chamados á juizos pelo Sr. (Juiutani-

Iba para apresentarem o authograpbo 
de uma carta.

No acto de ser ella apresentada, ao 
Sr. Arsenio advogado do Sr. Quintani- 

) lha, agrupou-se em torno delle uma 
chuva do mironis de envolta com os 
Srs. João Américo e Iivniislo Gomes, 
procuradores da parle, Chuvas e ou­
tros, para lercm o documento, e não 
sei quem, com uma ligeireiza que faz 
inveja ao mais insigne escamotcador, 
passou um traço sobre a assignatura da 
pessoa a quem foi dirigida a carta, jul­
gando talvez que essa pessoa era o res­
ponsável pela publicação de semelhan­
te pape*.

Isto deu motivo a que o Sr. Arsenio, 
muito cheio de si,impugnasse a respon­
sabilidade por se achar, dizia elle, vi­
ciada; ignorando que a verdad ura es­
tava nas costas do papel, e ficou um 
pouco vexudo quando se lhe advertiu 
disso.

— lia  tranquibernia não aproveitou 
aos" meliantes, por conseguinte?

— Nem aproveitaria,inda mesmo quo 
outro não fosse o responsável, por quo 
o faclo de ler reconhecimento publico 
destruiria qualquer fraude empregada 
pelos ti alnntes.

Eu so estou a animosidade dessa gon-, 
te do olho \ i vo í . .. n’om audiíorio da- 
quelles,em presença de um magistrado, 
que reconheceu por seus proprios olhos
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—S'\ E le ito r,— V. S . deve votar no Abríeid in ln , por qt»o do Governo o Sr4, pode 
esperar alguma cous».

2o— Meu amigo, não et eia nessas promessas; vole em nosso Ccnba, por que é nm moço 
liberal e o entro é bespánboí.

E le itor— Vallia-roe D.*usl antes estar no inferno; quem  nue m a n d o u  meter em cami/a 
cie onze varas?

LA VAE V li USO.

O  votante.
Me aíTirmam que sou volante, 
Cidadão qualificado;

Olé!
Por isso ja li&o dcscai:ç>,

Dia e noite atormentado 
Com pedidos 

Que respondo:— 86 eu voto, 
Só vou Ia,

Si me derem boa roupa;
Tra-la-rá...»

Som o que. pab.vrn de honriq 
Nào vou la

a frescura da tinia commcltcrom uma 
acção (no iniqna!

— Ora V. admirando-se do lao pouco!
Quem lem visto nesta terra testa­

mentos Teixeira $ e outras chuvas do 
Bandalheiras tem la quo se admirar?

Quem vè indivíduos mettereiM-se em 
irmandades para morarem de graça em 
suas casas; quem vè sujeitos fazendo 
subscripções para solem nisarem o an- 
niversario das mulheres; pode admi­
rar-se de tão pouco, nesta terra classi- 
ca das ladroeiras?

— Todo tím dos pamtorgas et a dar 
com os impressores na r ia s c a , porem, 
o plano foi mal - parido e alguém tomou 
nina leeção para outra vez.

— E prosegue o processo?
—  Parece,
— Quem é o procurador?
—  0 João Américo.
— Este João Américo!'

Eu tenho cortas coustuhas para con­
tar-lhe com vagar.

—  Quo nogrinha endiabrada!
Com sua gt aça tmeommodoti meta 

dtizia dc fam ílias* levando toda roupa 
em uma trouxa.

—  0 que foi?
—  Uma escrava do S r. João Pinio 

Barreto , que arran jou  uma porção de 
torcidas bem ensopadas em aze ite ,lan ­
çou logo em diversos cantes da casa,

í quando os Srs.dorm iam ,e empurrou-se.
Si a cousa não b ao romper do dia., 

vae-se tudo com a breca, por que as 
escadas ja  ard iam .

— Quando foi isso ?
—-Ao amanhecer do dia 17.

; — Agora é pun ir a crim inosa e a- 
i gradeeer a Providencia  o haver se po- 
; dido ev itar m ais um caso trialc a la- 
! m entar.

U m  e le ito r  e a tr e  o s  a m ig o s da d ois ca n d id a to s.
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nYstns terras, omlt* planto,
\’iuu o do no o dix-iuo altivo:

«Olé!
a Si você não ilor-llHt u chapa, 

tEora, fora! » Si ctl me esquivo, 
llulha muito;

Que aiucnçns!... Todavia 
Só vou lá.

S i uie der roupa e di nlieiro, 
Tra-la-rá....

Seul o que, palavra de honra,
Mão \ou lá.

Ap parecem meus credores,
0 logista, o taberneiro;

Olé!
E  nie dizem:—  « Tome a lista. 
aOu pague o nosso dinheiro 

Sem demora! »
E 'i respondo:— So envolo,

So vou lá,
Si deixar dinheiro em casa;

Tra-la-rá...
Sem o que palavra de honra,

Não vou là.

Ba guarda nacional 
Me vizila o meu sargento.

Olé!
E  me diz: — « 1)0 commandrnte. 
«lloje vi-o u’um acento

«Sem dispensa,»
Eu respondo:— Só eu voto,

So vou lá,
Si me der o que precisoj 

Tra-la-rá.
Sem o que, palavra de honra, 

Não vou lá.
Do quarteir3o onde moro 
0 lnspector dà-me aviso;

Olé!
Que o meu voto ao delegado 
Muito e muito ora é preciso...

Que vexame!
Eu respondo:— So eu voto,

So vou lá.
Si me der uma jaquéta;

Tra-la-rà...
Sem o que, palavra de honra,

Não vou lá
Si não voto, o potentado 
Da terra me lança fóra,

Olé!
Onde irei plantar legumes,
Rara o meu filho que chora 

Na miséria?... 
que sorte!... Todavia 

Só vou là,

Si me der camisa e calça;
Tra-ln-rà...

Sem o que, pulavru du honra, 
Não vou lá.

Si não voto, meus credores 
Denhoram meu possuído;

Olé!
Fico á tòa, sem a choça,
Seui meu legume e despido: 

Santo Deus!
01», que sorte!.... Todavia 

Só vou lá,
Si me derem boa» chapéo;

Tra-la-rá...
Sem o que, palavra de honra 

Não vou là.

Si não voto, o Cotnmandunle. 
Não ílle esquece na revista;

Olé!
Me destaca e me persegue,
Me atropella, me coulrista 

Com Serviços.... 
01», que sorte... Todavia 

Só vou lá.
Si me derem botri calçado, 

Trâ-la-i á...
Sem o que, palavra de honra, 

Não vou là.

Si não voto o Delegado 
Me processa sem delicio,

Olé!
Soffro algemas e cadeia...
Si não teuho ura— rapazito,

Sou recruta....
Oh que sorte....Todavia 

Só vou lá,
Si me derem muita cousa;

Tra-la-rà....
Sem o que, palavra de honra. 

Não vou lá.
Si votar no Delegado 
SoftVerei do Commandante. 

Olé!
Si votar nos meus Credores 
Soffrerei, « pobre volante! »

De outro as iras.:. 
Ob, que sorte!... Meus amigos, 

Só vou lá,
Si ganhar algum dinheiro;

T  ra-la*ra.....
Seu» o que, palavra, honra 

Não vou lá.
M a s si vou dar o roeu vote,
T í  da mesa o presidente,

Olè!
Sioie chamam, mc rejeita,



I)ii scr outro... Logo « gtmlo 
Si ji|voro ît...

11a piiiiot)civis!. 0 <io |><*iigo!
Sou vou lá 

S i mc dtirom muita cuusn;
Jra-la-rà...

Sem o (juo, palavra de liouro» 
lN a o vou lá (Eul.)

A I> K I> f l> 0 .

— Capitão, promelli de voltar em 
fevereiro, e aqui estou; sou pontual 
como um corso.

— Que vem ainda fazer ca?
— Narrar-lhe as ladroeiras desse 

infame Medonho.
Em primeiro logar porém, va saben­

do que o bkbanle mudou do çasquele 
com o anno novo. Trocou o lodoso 
chapou de palha, por um encapellado 
bispole de pcllo russo como cor dc rato 
velho dc cloaca, e enfumaçado como. 
a cara dessa alienaria.

Depois, saiba que essa besta foi abal- 
roar um menino empregado do V. 
Ex. e oílerecer-lhe uma ccdula do di­

nheiro com líiiito <|tio elle lhe dissesse 
quem é quo sabia tanto dos seus péssi­
mos leitos para os anlar publicando.

— E o menino o que fez?
— Kepellin com dignidade a offer- 

la desse animal immundo.
Agora anda apregoando que dá rs. 

i rOOOjj a quem lhe descobrir com cer- 
leza o atrevido que lhe anda deitando 
os podres de fora.

— Elle que dá é porque tem.
— Era pena que não ti\ossc,commel- 

lendo tantos roubos e arrancando tão 
descaradamente o suor alheio.

Porém eu achava mais prudente que 
elle pagasse a quem deve para não pas­
sar pelo que ja soífrcu de um sujeito 
que o deitou do eavallo abaixo por causa 
de dividas, no tempo em que elle os­
tentava grande luxo e andava de lacaio, 
e outro quo, n’um dia em que o fus­
co ia mui lampreiro n’um carro pas­
sou-lhe uma tremenda desandadeira.

Esse bugre tem 1:000$ rs para 
quem lhe descobrir quem o eslá des­
mascarando, e não paga aos pobres 
carroceiros com quem ajustou ocar- 
rello de pedras, barro e areia; o quo 
deu origem a que um deiSes,portuguez, 
na rua Tcjta do palacio o agarrasse 
pela sebosa aba de gibão, na portado 
juiz das Ires varas, e lhe quizesse tirar 
dos queixos o valor de seu trabalho, 
dando um espectáculo que desafiou a 
allenção de todos que passavam.

— Eu não sei; o caso é que elle an­
da bom fresco.

— Si elle sempre acha incautos para 
roubar, porquo não hade andar de ca­
ra en chula?

Não ha muito que uma illuslrc se­
nhora, parenta dos Gomes e filha do 
Castro, moradora na rua das Contas 
Enfiadas pplo João Pereira, foi victima 
do uma í^issa ladroeira desse vampiro 
da fortuna alheia. Contratou com elle o 
concerto de uma propriedade, e deu- 
lhe parto dos cobros adiantados. A san- 
guesuga apanhando-se com a chelpa, 
cmpurrou-sc; depois vendo quo seria o- 
brigado a cumprir judicialmente o con­
tracto,contonlou-so om mudar as portas 
do um logar para outro, fez ligou os



(‘onciMtos, empregando as mesmas ma­
deira* arruinadas, o péssimo material, 
(,(leu a obra por prompla, solírondo a 
<cnltora esta infamo exlorsão.

—(]uo vida! So assim podc-sc viver
nesla terra.

__li anda esle bandalbo-mor do 
cabeça altaneira, quando ha muito já 
,j0via* estar com a pega no pó!

Só do Tomas qmr elle agora sai]ue- 
ar para mais de 3:000$ rs , quando o 
lioinem, por uma obra que lhe mandou 
jazer, ainda o gratificou além do ajuste.

—Sabe, 'o seu oxordio está muito 
cumprido, vamos agora ao sermão.

— Então, preste-me sua benevola 
allcnção que vou principiar.

(Continua.)

■Chama-se certo ofhrial do voluntá­
rios chegado ha pouco do sul, a vir 
entregar as Í20 libras que lhe foram ; 
confiadas para entregar a uma viuva 
nesta província, bem como uma carta 
com mais o libras, o que de tudo até | 
boje não deu solução. Isto quanto an* I 
tes, porque vae-se mandar buscar do­
cumentos para proceder-se judicial­
mente e publicar claramente o faclo.

0 Domingos filho da Neves

V A U I B D A D f t .  ■

OS VOLUNTÁRIOS DA PATRIA.
I I

0  PESCADOR,
Minha choca abandono, meus fiílios 
Eiearào soluçando pnr mim?
E  y mulher, que ine faz tão ditoso 
Ai, meu Deus, ja  soffren lonto assim?

Não imporia j o dever me arrebata 
Para longe d.i terra g' m il!
Von luctnr com in im igo insolente 
Vou vingar o meu pátrio Brasil 

Eu lamento deixar estas praias,
Onde ns v-'£íos desmaiam— de amor/
Mas, alegres voreis conquistadas 
Hostis plagas— da ln ç t» ao furor!

Como fogem <ta min ba canoa 
A tremerem os peixes a m il, 
Fugirão os cruéis inimigos 
Ycudo aS hostes do pátrio BrflíiU

Esle mar ó sereno, ó iranqnilln,
Mas as vezes o irrita <> tufâo.,..
São aqui todos bons, quando «m igos.
Ante o insulto medonhos serão.

L u  os ondas não temo raivosas 
Caiam raios e ao sulco le lu il 
Soi rirei entre as bailas na lucla 
A vingar o meu putrio Brazil.

Contemplando este cèn, estas ondas,
Em  st r livre nao se h.ide pensar?
Para nos sei a betlo bem cèdo 
Paraguavos servis libertar.

Como as vezes entrego-mc no vento
A perder-me das plagas no anil.......
Entrarei bem no fundo das terras 
Do lyrjuno , vingando o Brasil!

Tubarões (pte espedaçam canoas.
Onde eslàn sei — ep^sso por lá ....
Na o, náo podem assim brasileiros 
Patriotas temer Hum avlá!

íonocentes os peixes com bato.... 
Porèm «ante esse déspota vil?
Deixo as redes, só quero espingarda, 
PVa vingar o meu pátrio Brazil? 

M inha pobre canoa tão ieve,
Minha ir mau sobre as ondas, adeus!....
Ai m ulher, fiílios todos queridos,
Vós ficais sol) a guarda de Deus!

Ese céu, que recamnm estrellas, 
Este mar que na calma é anil, 
Ile ide  vel-os de novo, mas quando 
Fo r vingado o meu pnirio Brasil.

(Ca lições pu t r io ticas.)

A R M A S   SEM SE II I)’A G U LIJA .
As armas são os instn im m tua rrm  quô 

aggredimos, e lan.bero com que defende­
mos.

Nisto não damos novidade nenhuma a» 
leitôr.

Porém o qne liade ser novidade pnra elle 
com toda a certeza, é que ba orna tal varie­
dade de armas que dYlías fazeiltos o seguinte 
catalogo :

Às armas do homem illustrodo, são a ra­
zão.

As do ignorante, as matérias que encon­
tra mais proniptns.

d ° maldizentes, a lingna.
As da mulher, as lagrimas.
As do cobarde, as pernas.
As do papa, as rxcon munl.Õcs.
As do medico, unt recipe.
As do avarento, a n iseria.
As dos bêbados, o copo.
As do n< gociumlc*} o interesse.



Mus cila coraudo, 
Fugiu apressada 
Grilando zangada:

As «lo professor, o p T Ío iic in .
As <b« justiçn, mini hftlitnçu.
As tios p *«li«'s, o livssope,
jVs tio inlri{*.ti»lost «»s in ex irico s .
A s  «lo b.*jt»l«>tlor, »s scumbttius.
As tio pieleotleulo, « leim n.
As<l'»s tiiiuioiMtlos, os « r r u f o s .
As tio lolv>, <«s peiliMS.
A» tios caloteiros, as promessas.
As dos confessores, as grandes p c n itc n ' 

cias.
As do hvpocrita, a beatice.
As tio am bicioso, o ílm o r da pntria. 
F ina lm en te , as arm as dos fi lalg<as s3o o 

dezeubo de umas garatu jas a que elles cha- 
tuam  biazão, e as pessoas sensatas cha iuan  
toleim a.

Tudo isto sào a r m a s ,  e  o q u e  è  certo è  
q u e  a l g u m a s  tlVilas m a t a m  como q u a l q u e r  
erma, coiho 3$ d*agu!ha, por exemplo, sem 
irmos mais longe’

(Exlr.)

A  U M A  I N T E R E S S A N T E  M E N I N A .«A7ão quero debique.»
Eu vi n’uma rua,
Em certa janella,
Moniua mui bella 
Aleuioa mui chique;
E  disse-lhe— «Adeus;»
Alas eila arrufada.
Ale disse, zaugada,
« Nào quero debique »

Então repliquei-lhe:
Não fujaSinhá;
Alatula, p’ra cá,
Lhe peço que fiqtio;
Alais (día bisonha 
Ale disse: — « Receio;
« Tudo isto è flauteio;
« Não quero debique.»

Flauteio não é;
Eu fallo verdade,
Oh! por piedade,
Sinhá não implique;
Alas ella fugindo.
Respondeu me olhando:
—  « A i pode ir cantando;
« Nào quero debique. »

— Sinhasinha é bonita,
E ’ linda e engraçada,
Tem face rosada,
Do vivo rebique;

— «Nào quero debiquo »

A N N U  N C I O S

Um cxcellenle prelo do madeira se 
diz. nesta tvpographia quem o vendo 
barato.

Rede-se aos amigos que devem na 
venda sita á ladeira do Aljube que frtz 
quina para a ladeira dos Galtos n. 1 
que venham saldar suas contas dentro 
em dez dias, do contrario passarão a 
ver seus nomes em uma lista j uldica- 
dos n’este periodico.

Ha hia 13 de fevereiro de 1867.

0 abaixo assignado.tenente reforma­
do do exercito, iendo de seguir pira 
o Fará r.o mez de março do corrente 
anno, como determina o governo da 
província, dc conformidade com o avi­
so do ministério da guerra de 22 de de­
zembro ultimo, c não lendo quem pos­
sa encarregar-se do negocio de seu es­
tabelecimento, sito no Campo da Rol- 
vora, convida áquellas pessoas, que 
tem alli objeclos empenhados, a res- 
gatal-os alé o dia 28 de feverei­
ro proximo vindouro; advertindo de 
quo os penhores vencidos,não retirados 
alé este dia, seião em 8 de março se­
guinte vendidos em leilão, na forma 
do decreto n°. 2892 de 1 \ de novem­
bro de 1880. Bahia 30 de Janeiro de 
1867. — fíaymundo Nonato daSdoi.

0 Sr. Eduardo José Calvacanli é ro­
gado com inslaticia a ir á venda ao 
becco dos Seltc Recados, quina para a 
Piedade.

Pede-se a certo olíieial perlenceo- 
te a um corpo que apozar de penna- 
nenle é provisorio, que vá a venda de 
Gravalá pagar a quantia de 0$240 quo 
deve ha tempo, si nào quer ver seu no­
me por oxlenso.

O Por l Ha. 

Typ.de Marques,.4m lides e lyrappuuu
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EXPED IENTE.

ás duas c ires horas da noile cm coin-

Cidnde <ie Latronopolis, bordo do 
Àiabama 20 de fevereiro de 1867.

Officio ao lllm. Sr. snbdelegado do 
Satil’Anna% dizendo que, por innume- 
ras vozes se lem levado ao conheci­
mento dessa subdelegacia os alarmas, 
(pie se dão constantemente nos bcccos 
do Casianheda, principalmente no do 
Araçá, no qual ha nina casa dejogo;e, 
como nenhuma providencia tenha ap- 
parecido,ainda uma vez se chama a at- 
tenção do S. S. para semelhante logar, 
onde raro é o dia em que não ha um 
conllicto, sendo que ainda, no dia 18, 
João Cândido da Kami lia espancou sua 
amasia Ânninha Periyo, pondo-lhe a 
cara em tacos.

A’ vista do exposto, espera-so que S. 
S. não ohidará tão razoavel pedido.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que agarre Ires 
meninas felizes,que andam, alia noile,á 
Inzer algazarra e pintar Simão por esta 
cidade,proferindo os nomes mais torpes 
c oheenos, que ha no kalendario da do- 
pravaoão. Estas perdidas são moradoras 
na ma da Faisca e chamam-se Emilia 
Cobra, Irias c Luiza, porém andam 
constantemente pela fregnezia da Sé,

panhia dc certos meliantes. Cumpra.

I — Hoje é 19de fevereiro, e ainda os 
» Srs. apontadores do arsenal de mari­

nha não se dignaram do apromptar a 
folhada quinzena dos pobres operários!

— Ora está! V. se admirando de tão 
pouco! A quinzena passada foi paga 12 
dias depois de vencida.

— E sabe quem lucra com isto? São 
os usurarios, que emprestam dinheiro 
naquella casa, com um agio extraordi­
nário.

— Si não fosse duvidar do caracter 
dos apontadores, eu diria que elles tem 
interesse em proteger a essas sanguesu- 
gas do suor alheio, c por isso são tão 
morosos cm suas obrigações.

—Si houvesse q-uem levasse isso ao 
conhecimento de S. Ex. o Sr. presiden­
te da província, estou que elle faria 
acabar com semelhante abuso.

—  Pois eu aproveito sua lembrança; 
e .vou ver si o homem so condóo dos 
pobres operários.

— A cm preza da limpeza, que ia to­
mando algum geilo, c se compenetran­
do dc suas obrigações, vac outra vez 
caliindo em deleixo: ha ruas, quo, ha 
muito não votm, vassouras, e n’oulras 
os varredores são pouco cuidadosos.



0 ALABAMA.’

— Mas quo quer? Sacco vasio níio se 
põe cm pé. Os pobres homens estão ás 
escuras: ha dous mczes,que não reeo- 
bem com que comprar os melões.

— K a rasão disso?
— E’ por quo a província não paga 

aoomprozario e o emprezario não paga 
aos empregados.

— Entendo; quem não dá para o pra­
to, não pode pedir demasia, e por tanto 
o serviço vae feito á vontade.

— Quando se pede ás nossas nulho- 
ridades providencias para certos factos, 
tdías nenhum caso fazem dos pedidos.

Depois são obrigadas a punir o que 
podiam prevenir.

— A que vem isso?
— Ao tacto de haver Mathias da En ­

carnação quebrado a cara de um cui- 
X( iro do Sebastião.

— Quem é esse Mulhias?
— Um beberrão, para quem se tem 

constantemente chamado a attenção das 
aulhoi idades pelas insolências, que 
ccmmeíle quando bebado, lendo alé o 
desaforo de em qualquer logar arrear 
as cale as e satisfazer certa necessidade, 
além do eom a ferina tingua insultar 
qualquer pessoa, homem ou senhora 
com vozes injuriosas. As aulboridades 
nunca so importaram. Mathias foi um 
dia destes tomar seus tlez reis á venda 
do Sebastião, e chamou o caixeiro de 
!maroto, esle atirou-o ao chão, e Ma- 
thiasjovanlando-se, pespegoudho eom 
uma garrafa, qiie lhe poz a cara em 
pantanas.

Foi preso o vae ser processado.
Não se podia ter evitado isso?
—  Rodia-se; mas si elle eslava em­

briagado, estou que a cousa li ca ainda 
para outra que elle üzor.

—  Está decidido! Em Latronopolis o 
direito é do que tem mais força

Parece que nesta terra não ha quem 
nos governe!.. . .

— Não diga isso. Temos cliofe, dele­
gado, suhdelegados de policia, uma 
chusma do inspectores, agentes, espiões 
secretos, soldados clc.

— Entretanto, si possivcl for, mala- 
sc na rua, cm alto dia, á vontade.

Ainda no dia 10, vi na B.iixa dos Sa. 
paloiroU, um tal Frederico, matador do 
porcos, espancar descommedidamente 
do cacete a uma mulher, sem (jue nin­
guém a acudisse, o si eHa nào corre 
para a tu!ha do João Fagundes, creio 
quo morria debaixo do pau do homem.

Ora si na Baixa dos Sapateiros, um 
dos logarcs mais transitados e concor­
ridos, por ser um ponto de mercado, 
espanca so atroz o impunemente, reli- 
rando-so o aggressor ufano dc sua ac­
ção, o que não será em outro logar9 

— Mas para quo fallar, si conhece 
que está clamando no deserto?

0 Frederico espancou a mulher,ficou 
com a mão assentada para espancar 
outra; lá virá tnn dia em que achará 
quem lhe faça peior.

E ' a ordem do mundo.

\  P K D ! l > 0 .

" (Continuação.)
— Principiarei por um fado abomi­

nável, faclo quo hororisa, que avilia a 
natureza humaná á condição do bruto.



junlicatlo por osso oxocravcl Medonho.
Tinha ossa sorpo v c i k m k h ;» uma es­

crava africana, com quem ainasióu- 
Sc, o «Io quem levo uma li lha.

;\ i m l o s  d i z i a  o a b j e o l o  s e r  l i u m a n o  

quo a m e n i n a  cm a s u a  f i l h a ,  r a z ã o  p o r ­

que  a l i l t e i  t o u  i i a p i a  b a p l i s n i a l  c  

como  s u a  f i l h a  foi  c i l a  c r o a d a .

Entretanto crescou a menina c pòz- 
se moça.

Hnlão no nefando coração do dolcs- 
lavel Medonho, coração azado á Ioda 
soiie de malversações, cnlrou a ger­
minar uma depravada e lasciva paixão 
pura com a pudibunda ••irgein.

Esse reprovado amor desenvolveu- 
se e lotnou giganfescas proporções 
iTaquelle peifo, ninho de Drpezas e 
ruindades.

Não a tralou mais como sua filha.
Prodjgalisava - lhe amiudadas ca ri - 

cias, mas caricias (1’aquelLis quo dis­
pensa a pantbern, anles de sangrar a 
preza.

— Para eneurtar razões, lanto soprou 
S lanaz na orelha de Medonho, que 
esse tigre concluiu seu indemoninhado 
intento.

— Que perverso!. E a terra não 
soabre para engolir semelhante monstro!

— A casta viigem, que linha sido edu­
cada na qualidade de filha, foi arras- 
hnla á condição de amante do verdugo!.
4 • • • • ! « • . • • • • . » * • •  •

Encetada a carreira libidinosa, não 
houve torpeza quo.essa alma dc porco, 
ehria de sensações luxuriosas, não pu- 
z ssc cm pratica•
s Nãodiouve repugnância anle a lei 
(lã nalurezi, escrúpulo anle a lei so­
cial, que demovesse 0 dragão a arripiar 
a carreira infame, que encetara.

A mãi da rapariga, supportou por 
ftiuito tempo aquclle duplo quadro de 
escarneo e immoralidade.qne seu indig- 
t'.o senhor lhe arremessava á face: e ver 
sna (ilha atirada ao charco da prosli- 
Liição em sua presença, por aquello 
(pie em algum tempo se disse seu pai!..

A final, não poude scr impassível á 
escandalosa e torpe sccna, quo se pas­
sava a seus olhos, c revoltou-se, lan* 
í‘:mdo. lhe cm rosto seu criminoso 0 
indigno procedimento.

Hebellou-so, porquo seu infamo se­
nhor não guardava 0 menor decoro 0 
consideração, quando intentava satis­
fazer seus brutacs inslinctos.

Por s n a  r e b e l d i a  foi a s p e r a m c n l o  
c a s t i g a d a .

A africana-, ontão pediu que a ven­
desse, pois não queria scr testemunha 
da perversão de sua filha.

Medonho, esse homem com feições 
de dromedário, que muitas vezes dis­
sera á preta que ella era forra e quo 
alé lhe mostrai a a sua caria de liber­
dade, sem cv menor pejo, vendeu-a; 0 
que para cila, coitada, foi um allivio.

Estou um pouco fatigado, peço l i ­
cença a V. Ex. para descançar; depois 
continuarei.

— Vá -se c o m  D c ü s .

(Conlimía.)

V A R I E D A D E .

OS VOLUNTÁRIOS DA PATRIA.
-  I I I .

J

O tropeiro

Amnnbnn parlire i;não levo./rcpo,
Vou pa ra a eòile só;

O paulista não póde ver patrícios 
Massacrados sem dó! .

Viagci nesta eslrada muitas vezeS 
Com toda a soberbia,

E ’ porque, homens de honra,trabalhava. 
Mesmo a ninguém devia.

Arnanhan a cabeça ii-me-ba mais alta 
Montado no bagvá;

E ’ que vou ser da palria voluntário, 
Assaltar I lu m a jlá .

Rosa, o c^fé prepara-me bem cèdo, 
Quando cantar o gallo.

Benedicto, tias de então ver os arreios 
Sellar o meu cavallo.

Tyrano paragoayo é a madrinha 
D ' uma tro p a  servil;

A*s tonlas sVscapou do bom caminho; 
Offendru ao Brasil.

Coitado/ vai cabir n’um ato leiro ,
Vai se perder, bem feito!..,

F ’ra se livrar s’esforçaiá debulde,
Não aeharà mais geilol

Quando da serra avisto o mar ao IongC 
Sinto grande emoção!



0  U , A R A M A .

pois quero «gora nlrnvpssnbo mesmo 
Ao br.i mir do tuffto !

Ku urdo pr" ' eheg ir bem oddo ás pliga?, 
Quu o inimigo liuhilu!

So tbsejo l»»ler n;l ImU» em ira 
12-s;> gciltt niiddictn!

Minha viola, doce companheira,
Nàn posso le deixar!

Quero a teu som, tangendo-te Contento, 
A victoria cantar!

Nas noites claras, liiste, n minbn terra 
Aloinlvrarei comtigo!

N o pOUSü dorm ii'ás;jnn lo  il meu peito, 
O sò m n o , brando amigo.

Sei manejar a faca e a pontaria 
Não erro o trabuco......

Não tolero insolências, trema aquellc 
InS dente e maluco.

I I  ei de ser bom soldado, combatendo,
Da patria voluntário!

Saberei coin destreza, n"urn momenío 
Derrubar o contrario!

Amanhan, quaudo n’alva prasruleira 
Inda o orvalho cahir,

As faces niolhar-sé-li5o na despedida,
Ao pao que vae partir!

S i eu m orrer, minha gente, na peleja 
Orem todos por mim,

Si o tropeiro é bem pobre, quando morir^ 
Morre com honra assim.

( Canções patriQlicas.)

BA N H O S.
Abaixo pnblic.imos a copia fiel de uns ba­

nhos que, na villa de Goi minha, da p rovín ­
cia do Bío-Gr.mde do Norte, foram apre­
sentados ao Itvm . Vigário para serem publi­
cados.

« Illm . Rvtn. S r. U . P . Viga
Querem cazarem na fm iada Igreja os do’ 

supilicanles oradores macho, e fetnea qui

gario.

(  .......wiva iikiuuu, e lernoa que
ja andava desencaminhados, Gosme Peri- 
guella e Thereza da ?* '

Sem Marido e do Sugento
sao

- y » * ■ V* •• Cl
guella e Thereza da M ott ‘,1 que os quae st 
fios de Joanna Sem Marido e do Sirgen__ 
Gaierm e Coto’ com sua muié defunta que 
tnorreU de parto Maria do Uosario. Quem 
Sobor de algum indromineo que cliama im­
pedimento dc fazé má a ôtra muié que está 
prefeita como sua mai que a p >rio venha re­
nunciar o Padre da Freguesia sobre pena 
de excumunbão daunada como manda o 
Conccio T iip intinno.

Goianinha 22 de Março do 180o. »

EMPREGOS QUE NÀO CANGAM a  
QIJEU OS SERVE.

Thesoureiro do irmandade.
Fiscal de fregiiozia.
Delegado e sttbdelegado.
Tutores dc menores ricos. 
Curador de heranças jaccutcs. 
Procmador de freiras. 
Comprador de Irades.
Fornecedor da nação.
V e re a d o r <1 a c a m a ra  m u n i c i p a l .

A N lN ü í N C I O S

0 abaixo as>ignado,lenenle reforma­
do do exercito, iendo de seguir para 
o Pará no mcz de março do correnlo 
anuo, como determina o governo da 
província, de conformidade com o avi­
so do ministério da guerra dc 22 de de­
zembro ultimo, e não lendo quem pos­
sa encarrcgar-se do negocio de seu es­
tabelecimento, silo no Campoda Pol- 
vora, convida áquellas pessoas, que 
tem atli objeclos empenhados, a res- 
galal-os até o dia 28 de feverei­
ro proximo vindouro; advertindo do 
que os penhores vencidos,não retirados 
até este dia, serão em 8 do março se­
guinte vendidos em leilão, na forma 
do decreto ii°. 2692 de 14 de novem­
bro do 1860. Bahia 30 de Janeiro do 
1867. — /{ay mundo Nonato da Silva.

Na loja n° 4 á rua Direita da Mise­
ricórdia, vende-so papel para requeri­
mentos, penas de aço, rapé, cera bi­
lhetes de loteria, cartas do entorto, 
charutos, graxa superíina, clc.

Uma pessoa habilitada, se propõe á 
caxeiro para denlro ou fora da cidade, 
ou mesmo para mandados para qual­
quer logar.

Quem precisar procure na confeita­
ria do Sr. Antônio Manuel Pereira Ju ­
nior no bccco do Calilina á cidado 
Baixa.
« ———— r—

0 Sr. Eduardo José Calvacanli ó ro­
gado com iuslancia a ir á venda ao 
boeco dos Setto Pecados, quina para a 
Piedado.
Tjp.de Marques,Arislides e lyruppina.
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0 ALABAMA.
E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalrouopolis, bordo do 
Alabama 22 de fevereiro de 1867.

Ofôcio ao Illm. Sr. inspcclor da illu- 
niinaçà» publica, pedindo-lhe quecon- 
doá-se não sô dos moradores da rua do 
Carro, como lambem de quem tem a 
infelicidade de ser obrigado a passar 
jor semelhante rua á noile.

Esse precipício, cheio do altosebai- 
tos e.que bem se pode chamar um sorve­
douro, alé hoje não possue um lampcão, 
o que tem dado origem a que innu­
meras pessoas vão com o focinho chei­
rar o chão, além de um braço desloca­
do, uma contusão, etc., e ultimamente, 
ha poucos dias, um infeliz fracturoü ahi 
uma perna, e foi carregado pnra casa. 
Espera-se á vista disso, de S.S. uma 
p Tovidencia.

Portaria ao fiscal geral, ordenando- 
lhe que mande deitar um batoque no 
buraco que ha no principio da subida 
da ladeira da Misericórdia, a fim de e- 
'ilar alguma perua quebrada. Cumpra.

— Ao mesmo, perguntando-lho si 
flão tem olhos para ver o estado em 
quo se acha a saccada do I o andar do 
sobrado n. íi á Hua Direita do Collcgio, 

o ordenando-lhe quo in contincnti dè

providencias para que se desmanche a- 
quella grampiola. Cumpra.

— Capitão, acabo de presenciar um 
faclo, que, ao mesmo tempo quo 
coiilristava-me, desaíiiava-me o riso.

— Que miscellanea foi essa?
— Ver os doudos carregar carvão da 

pedra.
— Que doudos? Não lhe intendo... 

Ou V. c que está doudo?
— Os doudos da Santa Casa, que as 

irmans de chai idade pozeiam a carre­
gar carvão do Terreiro para dentro 
do hospilal.

— Eelles.se prestavam a isso?
— Porque não? Ja sabe que não eram 

os doudos furiosos.
— Pois a Santa Casa ja não podo 

pagar a quatro ou seis ganhadores, quo 
lança mão daqueiles infelizes paia car­
regar carvão?

— Economias das irmans de chati- 
dade.

— Quer o Sr. dizer com isso que o 
para haver mais dinheiro, para eilas 
terem bom vinho do Porto, gallinha 
gorda, excellçnle Gambre, cic.

— V. Ex. é quem eslá dizendo.
Porém causava  riso ver com quo

gatimanhas trabalhavam cllcs
E que pedacinhiS aproveitáveis sa­

biam irrefloclidamentc(laquellas bocas!
Gostei de uma douda quo perguntou



a outra, ao vero povo quo as observa­
va, o quo fazia alli tanta genlo, ao quo 
respondou a outra— épara ver doudo;)o 
cila retorquiu — tem muita graça ver 
gente sem jtiizol

Não soi como as irnians (lo chnri- 
(hulo consentiam quo estivesse lambem 
nesse serviço, uma mulher branca cuja 
camisola eslava bastante indecente pe­
los vestígios que apresentava!

— Eu não sou apologista da dislineção 
decores, porém admira-me que essas 
senhoras charidosas, qiie são tão sus­
ceptíveis, ponham uma mulher de sua 
eôr a carregar carvão rUum cesto á 
cabeça !
i — Todo povo que apinhado observa­
va reprovou isso, por não sei costume 
Desta terra.

— Porém como ora praticado por es- 
trangeiras, não faz muí

— Sabe me dizer como éum nego­
cio de defloramento que anda aki?

— Homem , o que eu ouvi dizer fui, 
que uma preía á Barroquiuha oflere- 
cêra a dous rapazes uma menina do 
13 annes por certa quantia, e que es­
tes condoídos, a levaram ao Dr. chefe 
de policia, pedindo-lhe que a man­
dasse para um pio estabelecimento; 
que etios, e mais outros, se colisavam 
para sustenláT-a, porém que S.S. nada 
deliberou, porque teve escrupulo em 
usurpar as attribuieões do juiz de or- 
phãps! e entregou-a a uma velha do 
crepita que se apresentou reclamando-a.
- — Só?

—-E’ o quo ser.

— A carne verde estos dias tem sido 
horrivel!

Na segunda feira, por exemplo, fa­
zia nojo olhar para cila na maioria 
dos talhos.

— Ora está V. a repisar tantas vezes 
uma cousa aque ninguém dá assumplo!

— Então é desnecessário que se pa ­
gue a um medico e mais empregados, 
incumbidos de similhanlo commissão.

— 0 vaporzinho Itiachuelo eslá mu­
dando a maehina , prej arando-se ,

nceiando-se, etc,, mandou-se-lhe dei­
tar mais um pé do cobro, além do qU0 
já linha omíim está se pondo chique,

— Para que lodo esse apparato?
-p—Dizem que vae no domingo condu­

zir os menores aprendizes ao Bomfim, 
que vão cm romaria levar uma mão é 
a cabeça de cèra do Sr. vice-inspecior.

— Dom! bom! Está direito!.........

- Le se nos jornaes desta capital:
« 0 DEZ. LUIZ ANTONIO BAKBOSA DE 

ALMEIDA.
«Entregue a meus únicos recursos, á 

estima do publico, e á dedicação de 
meus amigos, assim como à opinião dos 
homens de bem, que invoco depois dos 
últimos acontecimentos, declaro que 
continuo a ser candidato a um togar na 
cama ra dos deputados pelo circulo des­
ta capital.

Bahia 20 de fevereiro de 1867.
L. A. Barüosa de Almeida.»

— Ora que a companhia do (iazba de 
viver a beber.u suor do povo indevida­
mente, sem haver quem lhe leme conta 
dos desmandos!

Clama-se, e é o mesmo que nada, 
todos são surdos!

0 Sr. inspecior da illuminação quo 
quer passar por tão zeloso de suas obri­
gações, como consente que se apaguem 
os lampeões, i a maior parte das ruas, 
das tres e meias ás quatro horas?

— Também o homem não pode pre­
ver a tudo.

—  Para dar urn colorido, deixam em 
certos lugares os lampeões accesos alé 
ás 5 horas, porém no geral, é o que se 
vê, além de luz morta, ás tres e meia 
trevas.

— Tambem o que sc faz na rua á 
certas horas?

— Estão no seu direito; em quanto 
venta, molhar as vellas.

 a  p i s m n p > _____________

— Bapazes do bom tom, alerta!
Preparem-se para ir ao baile mas-? 

carado no lheatro do S. João,, que está 
cousa do gosto.



ílii os Io iinno mimn ilhas ain(|„ 
visliis; alem <lc cxccllcnir musico, opj. 
para meza, vinhos coníoi laveis, os rufai. 
liveis soi velos, doces o mais Irauuinu-

3

iveis soi veio?, tmti■» u ouifs uaquinu
(IllS. '

Cor lantoo preciso não fallar, moci­
dade folgazan.

— Assim, meu Tibcnnhp, assim! ...
Isso é o quo justamente se chama

joíiar com pião do dnus bicos!
IlíMHMiciar, cm quaulo o hoecado es­

lava duvidoso,logo que apanhou-o íeilo, 
agarrai-o com unhas o dcnlos!

—E crcia na abnegação desses pes­
cadores cTngua turva' ÍNa honradez dos- 
scs egoistss, cujos tilulos são somente 
o terem encontrado uma quadra de se 
urinarem e deixarem de o fazer!

— Eu bem comprehendo a esses ma- 
nipanços políticos! Quando não podem 
luar proveilo proprio, reliram-se e 
liandonain os cori eligionai ios, quando 
apparece oeeasião de empolgarem a 
mamada, surgem fogo na arena!

— São homens que ri vem so para si. 
A humanidade resume-se no seu eu.

Sr. Redactor.— Na noticia quo dá o 
Âlabama sobre o oceorrido na venda 
do Sebastião com o Malhias, ha uma ine­
xatidão que cumpre recliíicar. 0 cai­
xeiro não atirou-o ao chão; houve a- 
ponas trocas de palavras por não que­
rer Malhias pagar a cachaça que be­
ber a, e nisso atirou eiíe a garrafa so­
bre o caixero, sendo que lodo eon- 
ílieto se deu em ocasião em que o amo 
se achava em casa jantando.

Quem viu.

— Diz-me uma cousa, Sr. Anlmio 
Josél

— Si souber.
— Porque é que o Fernandes do tra- 

piclicãdjtama, com seu--l i —infringe 
venslanlemenle o regulamento d allan- 
d<'ga, e não é moldado?

— Eu sei lá__
— 0 regtvlamenlo manda proceder 

imediatamente a pezada o numeração 
vesse lesa demora-iEá por toe  mais 
dias, sern por isso nada sollrcr, ao passo 
qtic outros por menos são mulcladcs.

— E* o dedo do Lima que anda no 
meio.

— E ainda isso não é tudo: quando 
as parles reclamam, são acremenlc mal- 
traeladas, c vêem cahir sobre si um 
chuveiro de insultos.
- —E* soffrer com paciência, estas 
e outras.

— Não é possível soíTrer mais; a pa­
ciência esgotou-se e ja que não ha 
quem dè providencias, vou ao capitão 
do Alabama, para que mande o seu in- 
fallivc! muxingueiro tomar contas a esso 
leso malcteado, c passar-lhc nas ventas 
uma boa dose de lambadas com o seu
azorrague.

— Pois então, vàlogo; nãodemorè-se.

V V K I  ET ) \ | ) E .

QS VOLUNTÁRIOS DA PATRIA.
IV.

O  vaqueiro.
Meus pais e irmftos da secca foram vic limas 

Na terra e^tou sósinho....:
Eu posso ir para a guerra sem receio 
l)e eoeker <Je ttores na> partida o seio,...»

A caminho, a ca mrnlio!
Oputrdome contou façanhas horridas 

Dos cruéis paraguavóst 
A raiva me transporta; e o brasileiro 
Desaffronlando injurias é— guerreiro 

E  tem na mão mil raios/
VainoSjVamosf i)ã;o?(ro os hombrós cobré-m® 

O gibão rijo e fóitd 
Agora quero a farda,— o nebre trajo 
De quem uos prelios, repellindo o ultrngr,

Ve sem tremer a mòrlel
Ile ide pisar as terras desse déspota 

Co’a a maior alrgrial 
Cobertas cTeSpinlieiròs...muito embora! 
ãlundacariis me ferem desde a aurora 

Alé fiudar o dia!

Nas maltas, á cavoílo, ardeu te embrenho-me 
Na mais febril corrida!

Persigo o touro, onde elle passa,eu passo, 
Ferrão em punho, despresando o laço,

Até tirar-lhe a vida!
Pede, pode fugir Solanc estolido,

De meus irmãos sicario!
Mas verá como o segne, audaz, ligeiro,
Sem parar, sem cahçar, pobrç vaqneit'9 

Dò Norte voluntário.
[Canções patrióticas.)



lXSHliAÇÃO NO A0110 DO ÍIOMLI.U. |
3Xo tempo do Adão, o mundo 
Se chamava parai7.0 ,
T 11 :lo ontão era ventura 
Prazcrcs, flores, 0 riso,
Crescei 0 multiplicai-vos,
Era a lei então seguida,
Mão haviam ciumadas 
passava-so beila vida.
l)cz,vinte, trinta mulheres, 
Cincocnla, com atè mil,
1*0(1 ia ter quem quizesse 
Sem despender um eeilil.
Não havia essa impostura 
Chamada moralidade,
Esses tantos prejuízos 
I)a louca sociedade.
Ser freira, naquello tempo 
Fôra horroroso peccado,
Nem em semelhonte cousa 
Al guern havia pensado.
Deus fez a mulher p*ra 0  homem,
E  para 0 homem a mulher,
Do mundo a felicidade,
E ’ somente 0 que Elle quer.
E  juntando-os, disse: Avanlo 
0 mundo, é vosso gosai, 1
E  p’ra gloria de meu Nome 
Crescei e mudliplicae.
Alas, a barbara e horrível,
Treda civilisação,
Fez gemer 0 jnundo inteiro 
Co’a sua fera oppressão.
A charidade hoje em dia 
E ’ a virtude exemplar, ,
Honra! honra! eis a palavra 
Que mais se ouve echoar.
Edeou-se casamentos,
De interesse, e de amor,
Alais com tantas etiquetas 
Que perdem todo 0 valor.
Vamos ver se conseguimos 
Ao mundo reformar,
Ja que temos a certeza
Que ninguém mal se liado dar.

A N  N Ú N C I O S

Quem( tivor algum documento quo 
diga rospeilo as trampolinas 0 façanhas 
do famigerado Medonho estando* sella-

1 do 0 logalisado, do conformidade eorn 
as leis do puizo (juizor vendel-o, nesta 
typographia se indicará a pessoa qu0 
os compra.(Iraliíica-so lambem a quem 
indicar onde existem (documentos dos 
quaes se possam tirar publica lornia.

Qualquer publicação á respeito desse 
indomito industrioso será publicada 
gratuitamente por conta da pessoa al- 
lu d ida.

A pessoa que perdeu na noite de 21 
do corrente na estrada do Ciahtuá uma 
camiza, um par de meias c um lenco 
de rapé, pode procurar na rua que fica 
em liaixo, loja n .° 0 ; pagando a ues- 
peza do annuncio.

0 abaixo assignado,tenente rcfcwma- 
do do exercito, tendo de seguir para 
0 Pará no mez de março do corrente 
anuo, como determina 0 governo da 
província, de conformidade com 0 avi­
so do ministério da guerra dc 22 de de­
zembro ultimo, e não lendo quem pos­
sa encarregar-se do negocio de seu es­
tabelecimento, silo no Campo da Pol- 
vora, convida aquellas pessoas, que 
tem alli objeclos empenhados, a res- 
gatal-os até 0 dia 28 dc feverei­
ro proximo vindouro; advertindo de 
que os penhores vencidos,não retirados 
alé este dia, serão em 8 dc março se­
guinte vendidos em leilão, na lorma 
do derroto n*. 2632 do 14 de novem­
bro de Í8G0. Bahia 30 dc Janeiro do 
Í867. — fíaymundo Nonaíu da Silva.

Anda fugido 0  cahra Vulenlini, es­
cravo, inculcando-se a uns de ter vi 11 Io 
da guerra, e a outros, quo é caixeiro dc 
cobrança. Quem 0 prender c levar ás 
Portas do Carmo n. 36, será generosa­
mente gratificado.

0 abaixo assignado respondo ao Por­
ta de tellas que nunca leve contractos 
com vendas do Gravata, e que por con­
seqüência nada lhes pode dever, mas 
quo se legalmente 0  contrario se pro­
var, promplissimo se acha a satisfa­
zer-lhes- qualquer quanlia quo seja. 
Kahia 20 de fevereiro de 1867. — Dw'm 
vai Alfredo Porle lla , aIferes honorário 
do exercito,

<
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0 ALABAMA.
E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 26 de fevereiro,de t867.

Oílieio ao Mm. St*. Dr. chefe de po­
licia, partecipãndo-lhe que nos ittfor- 
iram, que na estrada Dous de Julho, no 
logar, que divide o Engenho Velho e 
(iarcia,andam dous desertores de cavai- 
latia, que roubam as pretas ganhadei- 
ras e depois forcam-nas. Pede-se por 
tanto á S. S. que dè as providencias 
>h cessar ias.

Portaria ao fiscal geral, dizendo que 
niais de uma vez se lhe tem adver­
tido de que o rigor da lei não deve ler 
somente applicação aos pobres, e que 
portanto cumpre que S. in. não con- 
sinta por mais tempo os cacos de plan­
tas que existem nas janellas do sobra­
do u. 8 a rua do Dispo. Cumpra.

— Ao (iscai do SimtWntia, para quo 
responda a razão porque consente cer­
tas vendas cm Santo Anlonio da Moura* 
ria abertas ale depois das 10 horas.
Uttipid,

— E’ permitlido que os presos nego­
ciem dentro da Casa penitenciaria?

— Não.
— Pois eu vi na repartição .do scllo 

seliando-se um fica passado, a um sen­
tenciado, que emprestou certa quanliaj 
a um cujo empregado la

— Como é negocio entre gente do 
casa, deixe que vá.

— Capitão, continua a acephalia na 
povoação da Rio Vermelho. S. S. o Sr. 
chefe de policia não quer lançsr seus 
olhos benignos para aqueile logar.

— Qne quer que lhe faça? Vá quei- 
xar-seao Gingas.

-Continua-se alli a espancar im- 
pu nemenle.

Não ha muitos dias que o Machado, 
vendelhào, a quem os rapazes appclli- 
dam de Alôa, cousa com quelle muito 
cavaco dá, deu com um facão n’um me­
nino,deixando-o com um braço bastante 
(ifTendido, e empurrou-se para Alagoa.

Ainda si o menino fosse dos taes quo 
atrapalham o homem com o nome do 
A toa , bem; porém é dc cá da cidado, 
foi passar o dia lá c de nada sabia.

— Isso não creio.
— E’ o que me consla: Machado sa- 

liii» a traz dos que o atormentavam o foi 
dando no que encontrou; pagando o
u to pelo pecador.

” Tdii.b m consla quo um pescador



2 0 ALABAMA.

quebrou a cabeça do oulro o ficou a eou- 
sa em nada, porquo,queixando se, dis­
seram-!lie quo dcsso sua queixa, por­
quo pescador não ora pohro quo preci­
sasse quo a policia fosso parto n’um 
crime particular.

Além disso, contaram-mo que o Sr. 
Costa,castigara um pouco rigorosamen­
te a um escravo, o qual fugiu o veio 
queixar-se à policia. 0 Sr. Costa foi 
chamado, o conseguiu provar e per­
suadir a mesma que o preto era péssi­
mo e de má índole, e como satisfa­
ção exigiu quo fosse elle castigado 
com cem açoutes. O Sr. Galeão deu 
apenas permissão para eineoenta: Cin­
cocnla efiieo/adas foram estas , que 
o miserável la anda peto Rio Vermelho 
com as nadegas em putrefação a exalar 
péssimo cheiro, causando lastima a 
todos que presenceiam tão dtshumano 
espectáculo.

— Si é assim, não deixa de ser cruel­
dade.

— Quem me contou asseverou-me, 
c disse que qualquer pessoa podia vel- 
!© no Rio Vermelhó.

— Quanta consa se assevera por 
ah i e in e x ac to, íio me m!

Lê-semos jornaes desta capitai:
'« 01)ÉZ. LUIZ ANT0NI0 BARBOSA DE 

ALMEIDA.
«Entregue a meus únicos recursos, á 

estima do publico, e à dedicação de 
iheUs amigos, assim como á opinião dos 
homens dc bem, que invçco depois dos 
ullimos acontecimentos, declaro que 
continuo a ser candidato a um logar na 
camara dos deputados pelo circulo des­
ta capital.

Bahia 20 de fevereiro de 1867.
L. A. B a r b o s a  d e  A l  vi b i  d a . »i . . . • •

— A companhia do cdho-vivo, na 
semana passada, deu golpe cm 150$ 
rs. do um pobre prelo la para o Engenho 

da  Conceição. 0 prejudicado recorreu 
ás aulhoridades: c os sujeitos po- 
zeram-so no pulo; porém por inlermc- 
pio de um valido, a qnem, valha a ver­
dade, deram 50# rs., conseguiram sere­
nar a tempestade.

—  Essa*gente do olho vivo é do dia­
bo; são capazes um dia de roubar ore- 
logio do chefe dc policia.

imi    . mm

LA VAE VERSO.
O E X - E L E IT O  K .

( im it a ç ã o )

Fu i um valente soldado ,
Na Campanha ele ito ral;
Fabricar niri deputado 
C<>mo eu, não via ego-alL ....
Tinha urn verlvo eloqüente 
P^ra e n g a n a r  os vot.rotes...
Fiiziam pasmar a gente 

Miulias a re n g a s  brilbautesí
Com o riso sempre alerta,
Sahia ã rce i ot ir volos;
Qii»ndó via porta ãberíá,
Com m eneiados  devotos 
lio  dizia;— «cbaro amigo.— - O- “
Venho pedir-lhe um favor... .»
—- <aI4 a l i e . « . ..quer vot ir comido-?»
— M as....» — «Aqui tem,«manda o doutor. 
E ,  sem reposta espera**,
U n la u n - lh e  as u n h a s  bem,
— «ís-so è (Á parr nvo-trar......
Lft p’ra diante, mais tem.»
-E mui contente o eapangat 
Risonho e comprrmenteiroy 
Enrolando a snja manga 
Dava o sim, muito lamipn ir n í

E  depois, de casa em casa,
Esse sgrmãO’ repetia,
E ,  sem perder uma vasa,
— Oitenta vofos por d ia í—•
Não é exageração;
Tanto assim (fue 110 partido,
U  digo coin presumpeão,
— Fú isem pré cheirado e ouVido.- -•
Apenas a prima alva 
Erguia alegre a eariivba,
Um figurão, nua a calva,
Batêr-me ao féprolho vinha:
—  «Como passou chàro amigo'?
Ju lg u e i achal-o de p é . . . .
T raz ia- lhe aqui contigo 
N in h a r ia  ..pouco  é  »

E  sacando d’algibeíra 
Um genuíno canario:
 «Isso é para ira  feira,
Não I V  o dou com o s a la r io ..,!»  —
E  eu alegre corria 
A oiellel-o na gaiola...
Ao figurão me sorria



jq„s o clwmnvn pnlol.i,

i \ 0ui si voltado
Ku via « uolíre palrâO
|)ti frente — «Senhor <|> pulm l",
j>,j.-t«Mitnc'Io da nnçã'*,
liei de ver vos a exccllencio,
J;i o coração tn’ o diz,
 Dor lições de clem eilna
Nos negocios do p iiiz ...,.»

J<] cortezi >s fazendo 
pVssas de lam ber o chão,
<ji' ande importância fni icmlo,
E  g a lg an d o ., .. posiça<>!
Qtlalro annos fni potência,
Era graúdo ele itor.......
Tne o trato de cxeellrnei i,
E eni fam ilia— nmr senhor!,,

Qtnmlo sabia a p ssein,
Vinha ontro figurão;
— «Pois a senhora m ia v. jp>?
O* pequenos rotno estão..,.? 
....Mas, qn.nvdo passi a punqaecoi 
Do processo e le ito ra l,
— 0 eleitor é utn pt téca,
() (tt; toma nada v. 1....!.

Porém com. tn(ío é pcVencia 
' No aperto  da eleiçâ- ;

Tem coJos grandes convivência 
E  muita coisa lhe dão;
Então— o voto— è a vida 
Muito vale o eleitor!
Nobres de cara garrida 
Lh ’ o suplicam sem ru b o r ....

E  as?im, sí dpsprezado ,
• Di d o o voto, é O e le ito r,
Aules disso é adulado,
E ’ chamado.— meu senhor..,.
Si servimos, mais nos servem 
C<>m os eanarios  que dão,
Depois disso não nos devem 
— Nem si quer a gratidão!—

0 voto arrangciii rapaz s;;
NoSso dia vae chegar!
Teremos nobres axulaces 
Atè nossos | ès b e ija r...,!

Somos, Povo, MAGSíSTADEÍ 
E i )!...sns!.,. por nossa 'Pz 
Teremos, não sem vaidade, 
ligm õesaos nossos pés!

C. Jacarondá.

A - P K l > i n O .

. — E (ligam lá quo não ha um cândido 
1 tn puro!

— Quem é ello?
— Aíjtiollo adininislrador do bombaa 

maclms,quo anda do machado cm punha 
c para quem a forluna roda: teve a 
malvadeza dc mulctaro creoulo do Ca- 
millocm 4{j rs , á pretexto dé ter ido á 
venda e depois despediu-o; somente 
porque o rapaz não se quiz sujeitar a 
seus caprichos. *

— E o que queria elle?
— Queria que o rapaz deixasse o seu 

que fazer e fosse lhe descascar pevides 
para elle comer em santo ociof

—Tem um gosto extravagante o taf 
sujeito.

Antes elle desse para comer certa 
cousa, ao menos os monturos andavam 
limpos e a jetnprcza da limpeza tinha 
menos trabalho.

— Capitão, aqui está um papel, quo 
achei, quando abri a porta.

— Leia.
. !— Djz assim:
«Vendo um annuncio no Alabama,

I em que se promelte a publicação gra- 
lis dc qualquer façanha c Iranpolina pra-

0 A LA RAM V.



0 ALARAMA.

tiçadas polo bugro o infamo Medonho, o 
lindo muitas queixas doslo liatanle 
e safado homom, rcmelloá V. Ex. osto 
pedacinho do quo soi: J ,

Quando eslava a Joaquina do Andre 
(íallinaooo ein casa d*osto animal do 
intima raça, e quando elle ja não linha 
mais o quo roubar da pobre preta, tra ­
tou de deitai-a para fora dc casa; po­
rém cila, coitada, tornou-se renitente 
não querendo subir da casa do sicario, 
porque eslava na esperar ça de receber 
alguma cousa por conta do que o corvo 
Medonho lhe tinha roubado.

Sabe o que fez esse rato?
Propoz ao oííicial do justiça de \ 

nome Xavita o dar-lhe uma grossa 
quantia para elle vir com um papel 
pbanlaslico, fingindo um mandado de 
despejo, por ordem dosubde!cgado,p« ra 
a preta intimidada sahir da casa.

0 pobre oííicial de justiça, com o in ­
teresse de ganhar do safado o dinheiro 
que lhe tinha piometlido , executou a 
pantomima, commellendo um crime, 
que lhe podia custar caro.

A pobre preta inexperiente, vendo-se 
ameaçada com prisão, julgando que era 
verdade, li atou de por-se fora. 

Sabeo que fez o safado Medonho, 
como otíicial -!oviustiea?o «

Nem dez reis deu-lhe pela commis- 
são. Pelo contrario, (icou mal com o 
homem; nem mais the tirou o chapéu. 

Veja que ladrão! Porém bem feito 
seja ao tal oííicial de justiça, por uão 
tomar a gratificação adiantada. 

Valha-meS. Lazaro.v
" {Continúa.)

Desejava saber do Sr. aíTcridor de 
pesos e medidas uma cousa. 

—-E’ dirigir-se a elle. 
— Queria perguntar-lhe se pelas me- 

didasdo metade de meia quarta sem vi- 
rola do metal lambem se recebe 600 rs. 

— isto posso eu mesmo responder- 
lhe: E* do meia quarta para cima. Por­
que ? elle recebeu? 

— Eraapemsuma pergunta quo que­
ria fazer, sem udinnir que elle recebeu.

V A I t l H t U D H .

MODO D E C O N H EC ER  SIS UMA M F \ ,\  
A M A . >,VV

IJ« moní.Ms f,„o t,.,n, som so Wn[:r 
luibilo ilo ollnir fixamente par» w,„ r * °
i s t - ;  (|uando é  orn  ......  trioça g n la „ lp e ^
oliios Iravessns, t« i  uma impressão dialj-
lica.

Para conhecermos sí o fito d\iqi,elie 0. 
I ln r  ó declaração de amor, prazer ,m" 
avistar, Ou habito sem segundas tençòfts d0l 
vemos reparar na manciia porque ella re. 
tira os ollhos.

S i è com a mesma negligencia, ou s»n. 
gtie (Vio com quo os lançou— nào é nada —.

Si é atrapalhada monte, pode ser al >u-
ma cousa.—

Si é ahaixando-se assim, assim..,. está
na Conta.—

Tire-se a prova real, que é: reparar no 
corado das faces.

E S P E C U L A Ç Ã O  D E  C ER T O S  PA ÍS  1)3 
F A M ÍL IA  IX D U S T R IO S O S .

Tomar medico por co npadre para ter 
visitas de graça.

Convidar logistas para tomar chá, afi u 
de nào levarem dinheiro pelo quese compra.

Exagerar as habilidades d<s filhas para 
ver si ássi:n as euibuleui Cm casamento aos 
papal vos.

Chamar a mulher para a salla, para o 
credor se envergonhar do pedir a divida;

A N N U íN C I O S ^ ”

0 abaixo assignado, tenente reforma­
do do exerci to,, lendo de seguir par a 
o Pará no mez de março do corrente 
anno, como determina o governo da 
província, de conformidade com o avi­
so do ministério da guerra de 22 do de­
zembro ultimo, e não lendo quem pos­
sa encarregar-se do negocio do seu es­
tabelecimento, silo no Campo da Pol- 
vora, convida áquellas pessoas, quo 
tem alli objedos empenhados, a res- 
ga tal - os até o dia 28 dc feverei­
ro proximo vindouro; advertindo do 
que os penhores vencidos,não retirados 
até este dia, serão cm 8 do março se­
guinte vendidos em leilão, na forma 
do decreto n°. 2692 de 14 de novem­
bro do 1800. Bahia 30 de Janeiro do 
1867. — Ituy inundo Nunalo da.Silva.


